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Correspondente no Brazil 

Partindo para o Brazil no paquete Sorata O 

sr. engenheiro Hyppolito de Baére, encarregou- 

se este nosso amigo de ser nosso correspon- 

dente n aquelle paiz, não só no que se refere à 

redacção como nos assumptos de administra- 

ção, assignaturas, anhuncios, etc. 

O sr. Biãére vae residir em Sapucaia, Rio de 

Janeiro, aonde se poderão dirigir os nossos as- 

signantes d aquelle paiz, para os assumptos que 

disserem respeito a este jornal. 

dei 
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Os negocios da Companhia Real 

EPoIs de tres sessões do conselho de ministros 
em que se tem tratado, quasi exclusivamente, 
da resolução a tomar sobre a situação da com- 

panhia perante os seus crédores e em especial o Es- 
tado, como principal d'estes, parece que só no proximo 

“od. : 

sabbado, em quarta reunião, este negocio ficará resol- — = 
vido. E. 

Que à questão é delicada sabem-n'o quantos à co--——> 
nhecem, mesmo superficialmente ; basta que se olhe — > 
ao importante credito que o Estado tem sobre a com--—— 
panhia. A demora, pois, na resolução do assumpto deve == 
ser justificada no empenho de salvaguardar quanto pos- es 
sivel os interesses publicos e proceder com toda a pru="-—-— 
dencia em tão melindrosa questão. E affirmamos isto 
porque vemos attribuir-se a outros motivos bem diver- — 
sos a falta de uma prompta decisão d'este negocio. = 

E' preciso que se attenda a que um assumpto tão —— 
importante, que põe em jogo fortes interesses publicos == 
e particulares, consideraveis negociações financeiras, ==> 
grupos diversos estrangeiros e nacionaes; devendo a = 
sua solução fazer peso no nosso credito publico nos == 
mercados exteriores e internos, não póde ser resolvido — 
senão de uma fórma perfeitamente definitiva, que de = 
uma vez acabe com incertezas e hesitações cujo pros 
longamento se, antes da resolução, pouco afíecta os nos=== 
sos interesses, muito e muito os abalaria se, dado um 
resultado de ha tanto esperado, esse não fosse baseado — 
em tão solida justiça que não pudesse ser considerado — 
absolutamente definitivo. a 

Não é possivel saber-se ainda qual essa resolução = 
será, mas fiamos em que ella agradará a todos cujos 
verdadeiros direitos tem a garantir. 2a 

E se-n'esses interesses entrasse. em tão grande some — 

ma, os do paiz, claro está quanto é espinhosa a missão — 

de dar uma sentença que tem que surtir efeitos não só 
immediatos mas no futuro, para a prevenção do qual — 
todo o cuidado e circumspecção nem sempre são bas- 
tantes. TRES 

Não se trata, como um collega parisiense parece rec 
cear, de dar a preponderancia nos negocios da compa- == 
nhia a este ou áquelle grupo; trata-se antes de evitar” — 
ue, no futuro, essas preponderancias se facam sentir 
e qualquer fórma que possa aflectar os interesses da 

companhia, que são os do paiz. Eis a melhor garantia = 
que todos devem desejar. e 

A ingerencia do Estado nos negocios da companhia 
não tem sido senão benefica para todos. À administra-. 
ção, guiada, aconselhada por uma commissão official, 
tem agradado a gregos e troianos, e conseguido atten- — 

.* . 

der a todos os interesses legitimos. * 

A experiencia aconselha, pois, que não. se abandone ===> 
por completo o systema, provado como está por factos, = 
mais que palavras, que a situação financeira da com--— 
panhia, é hoje incomparavelmente melhor do que se- 
ria de esperar, dado o seu estado anterior, e em tão — tr 
curto periodo. TM 

Salvo, portanto, as modificações indispensaveis na 
conversão do estado provisorio em definitivo, bom será === 

que se mantenha em parte o systema adoptado, e se == 

elle até hoje tem agradado, não vemos motivo para que, — 

tornado regular, se recele da sua continuação, A. 

E 
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. 
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e os impacientes, pois, descancem; que descan- 
os que recejam que interesses especiaes contrarios 

"geraes do paiz vençam. o jogo. O decreto deve sa- 
hir na proxima semana, e até lá, qualquer juizo que se 
faca é, pelo menos, temerario. 

oo. 

A nossa carta da Belgica 

— Bruxellas, 25 de outubro. 
—— Dizem-me que a sociedade Cockerill será encarrega- 
da de fornecer os carris para o caminho de ferro de 
“Dédéagatch. Segundo sou tambem informado, esta ca- 

acaba de acceitar uma encommenda de 12:000 to- 

ESA * 

O numero de wagons empregados pelos caminhos 
ferro do Estado no transporte de mercadorias, du- 

rante a semana de 1 à 7 outubro de 1893, ea sema- 
na correspondente do anno. de 1892, foi como segue : 
Eb) A 

“ ; - Número de Wagons 
j Nútntoxa dos tronsportes entrogados 

MOO OO 

PEA : 1808 1802 
“Transportes do publico: — — 

Cárvão de pedra .e coke.../102 Lelo sia pac A SIR 2OaO] 
BSAOTORCACOTIAS à 28 Toa fee Aa anitos AAIOASS AB007 
TaúNspórtes em serviço: 
sos ; RARE A AÇO NE 330. 1.265 

ro SE ros a RS SEA SEO 1290 —TAgr 

= TOS san TI656 64.530 
amais 9.126, 

chegadas de café a Antuerpia, durante o mez de 
mbro findo, elevaram-se a 50:736 saccos, e duran- 

s nove primeiros mezes do corrente anno, à 400:472 
"Saccos, contra 522:317 saccos em 1892, 385:901 em 
— 18091, 440:565 em 1890 e HS:178 saccos em 188o9, du- 
rante o mesmo periodo. 

As: exportações de mercadorias de Nova-York-para 
& —Antuerpia elevaram-se, durante à semana finda em 26 

* 

. reunião do conselho d administração da exposição 
e Bruxellas teve logar em 7 de outubro. Ficou decidi- 

— tes ultimos tempos tinham aqui corrido, originados por 
— causa do desejo que o rei mostrou de que a exposição 

se addiada para 1895. : 

A Compagnie générale des Chemins de fer Secon- 
"daires teve, durante 6 anno findo em 3o de junho ulti- 

—mo, uma receita de 1.031:301,88 francos resultando lhe 
— um lucro de 696:474,27 francos de que applicou 5 por 
; “cento para reserva, dando 6 por cento de dividendo ás 
“acções, e 25:000 fr. de dividendo ás partes de fundador. 
As diversas empresas em que a sociedade está inte- 
ressada são: Tremvias a vapor de Brescia (116 kilo- 
metros), socrété d'Emilie, Napoles-Baiano, tremvia de 
“Gracovia, idem de Colonia, companhia des Departamen- 

e (82. kilometros), tremvias de Ed athales: Ex- 
oitation de voies ferrées en Belgique, Paris a Arpa- 

jou (17 kilometros), Sudoeste Brazileiros e tremvias de 
Saint-Mam-des-Fossés. : 

— A conta do activoe passivo, n aquella data, represen- 
ta uma somma de 22.090:264,93 franços. 

A. Urban. 

Parte official 

Ministerio das Chras Publicas, Commercio e Industria 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Repartição de caminhos de ferro 

Tendo a companhia real dós caminhos de ferro poriuguezes 
apresentado! a conta de liquidação de parantia de juro relativa à 
exploração de linha ferrea de Torres Vedras á Figueira da Fóz e 
a Altarcellos, durante o periodo decorrido de 1 de janeiro a 3o de 
junho de 1503 (segundo semestre do anno economico de 1892-1893) 
nú importancia Ue Soz282 9544 réis e mostrando-se da mesma con- 
ti, que 6 rendimento bruto kilometrico, durante o referido semes- 
tre, foi inferior ao minimo necessario pára o estado deixar de pa- 
go o maximo fixado no «rtigo 28.º/ do eontracto de 23 de novem- 

ro de 1553: ha Sua Magestade El-Rei por bem, conformando-se 
com on parecer de 17 do Corrente mez do conselho superior de obras 
publidas e minas, approvar à referida liquidação na importancia de 
SOSSSUOA réis, garantia de juro relativa à linha ferrea de Torres 
Vedras à Figueira da Fóz e à Alfarellos, durante o período decor- 
tido de 1 de janeiro a 3a. de junho 1863, e ordenar. 

1.º Que esta liquidação Continue a ser considerada provisoria, 
emquanto não estiver feita a medição rigorosa da linha ; 

2.º Que não se etfeetue o pagamento da referida quantia, sem 
que sejum cumpridas as: prescripções: do artigo 15.º da lei de 26 
fevereiro de 1802. 

Paço, ans 27 de outubro de 1898.= Bernardino Luiz Macha- 
do Guttaarães, 

Para o director da fiscalisação dos: caminhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente um projecto de 
tarita especial, pura bilhetes de ida e volta à preços reduzidos, 
apresentado. com o officio n.º 3:451, de 17 do corrente mez, da 
direcção fiscal de exploração de caminhos de ferro, para vigorar 
no caminho de ferro da Beira Baixa : há por bem approvar o re- 
ferido projecto, e ordenar que elle seja posto em execução den- 
tro do praso legal. : 

O que se communicãá so director fiscal da exploração de caá-' 
minhos de ferro, para os devidos effeitos. 

Paço, em 28 de outubro de 1893.=Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. 

Para o director fiscal da exploração de caminhos de ferro. 

Ministerio dos Negocios da Marinha 6 Ultramar 
Direcção geral do Ultramar 

3.º Repartição — 2.º Secção 

Caminho de ferro de Mormugão 

Mappa da receita e despesa no 2.º trimestre de 1893 

Feceita 

- Kilometros explorados. .... EINS Es SO FARA 2 
Grande velocidade: 

PAssagêlraS. ste licas 62:802,5 — 5:689p895 
Bagagens e recovagens.. -— = OSGNdoR 
DIVerSaS. sas A NARA Es — 4:658 36: e 
Mercadorias. (péso)...... —— 47 360:0930,07 779207857 

TOCA eta sl 89:337h368 

Despesa 

GCONservação (VIE ODE) caia estu Re RA TGIADOS 
Tracção (locomotivas, combustivel, pessoal), etc... 11:32 te 
Muterial circulante (limpeza é reparação). ......... 11307850 
Trafego (pessoal, expediente: das estações, Fe) eua 4:02TID28I 
Diversus (encargos gera :s, despesas do porto, diver- 

$8S & 'CSNECIMES JT Eat a NEED EVA NET SITIAO NANDO 

57:437/9087 
Resumo 

ROCOLIRI na oa NE E SEE AA A ee sida a ROD BTADADdO 
Despesas. es: ME SE NAN ERA. eveçes STSSTDOS7 

Súldo.: ERES QUE SANÇOA Nea, too eat dance ALON 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 21 
de outubro de 1893.=0 chefe da repartição, Tito Augusto de Car- 
valho. do, 

- 
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Tarifas de transporte 

Mercadorias, combinadas entre a Beira Alta e Sala- 
manca.— Vac vigorar brevemente uma nova tarifa com- 
binada entre estas duas companhias, para o transporte 
de mercadorias de Doces para Hespanha e vice- 
versa. 

Os generos que constituem o principal trafego inter- 
nacional, tanto os da producção agricola como os in- 
dustriaes, beneficiados pelo actual tratado de commer- 
cio, gosarão de preços reduzidissimos sempre que per- 
corram um minimo de 109 kilometros na linha da Beira 
Alta, é 50 na de Salamanca à fronteira portugueza. 
* O sal, por exemplo, gosará de um typo de 7 réis por 
tonelada e kilometro. + 

Assim, o sal da Figueira para Salamanca pagará réis 
“26583o por wagon de 10:000 kilos. 

Bilhetes directos.— Vão ser estabelecidos bilhetes 
directos entre as estações de Lisboa, Coimbra, Aveiro 
e Porto, e às de Tondella e Vizeu, e entre as de Lis- 
boa, Coimbra, Pampilhosa e Aveiro, e à de Mirandella. 

Estação Central da Covilhã. — Comeca hoje a funccio- 
nar esta estação para o serviço de transporte de passa- 
geiros, bagagens, volumes por grande e pequena velo- 
cidade e valores, regulado pela tarifa que damos como 
annexo d'este numero, 

E' um bom melhoramento para aquella cidade e 
muito mais importante seria se, como primitivamente 
projectou a empresa que tomou à seu cargo a central, 
este servico fosse estabelecido pelo ascensor que se 
queria construir entre a cidade e o caminho de" ferro. 

Esta. construcção, porém, tem sido demorada, não 
sabemos porque motivo, e não sabemos tambem se ha 
esperanças de a levar à realisação. 

ma tarifa infeliz — Não raras vezes os periodicos 
se queixam e o publico se lamenta de que os caminhos 
de ferro não dêem umas certas facilidades ao publico, 
para expedir e receber as suas remessas, e sempre se 
cita o exemplo estrangeiro, e se protesta que não se 
trata. aqui de implantar melhoramentos nó servico em 
proveito do publico e das receitas das linhas. 

Pois, a par disto, o publico deixa de aproveitar mui- 
tas vezes o beneficio que lhe offerecem, e claro é que 
o resultado desanimador de uma tentativa Sbonaeihs 
ao abandono de outras muitas que poderiam ser con- 
vertidas em notaveis vantagens se chegassem a reali- 
Sar-se. : 
Em julho ultimo, quando as Caldas da Rainha regor- 

gitavam de veraneadores e na previsão de que o mes- 
mo succederia em breve em Estoril é Cascaes, estabe- 
leceu o caminho de ferro uma tarifa de factagem n'esses 
tres pontos, e sabemos que, se esta experiencia désse 
bom resultado, esta vantagem seria tornada extensiva 
a outras estações — talvez a todas—em que fosse pos- 
sivel estabelecel-a. 

Realmente. parecia que nada mais commodo, para 
quem vive naquellas Tochlidades e tem que receber 
qualquer encommenda, que recebel-a directamente em 
casa, pagando, 20, 30, 40 réis por um.volume que qual- 
uer moço não iria! buscar à estação nem pelo triplo 
'aquella quantia, áparte os incommodos que esse sys- 

tema por vezes causa. 
Pois parece que ao publico foi perfeitamente indif- 

ferente esta vantagem, desprezando à tarifa e conti- 
nuando, como se tal não existisse, a mandar ir os vo: 
lumes para a estação, de fórma que a tarifa que aqui 
démos com o nosso n.º 134 de 16 de julho ficou, por 
assim dizer, inutil, até hoje. 
“Bem empregado tempo e trabalho! 
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«A Semana de Lisboa» e o jornal «A Tarde 

aflirma, de esclarecer a verdade. geo 

*. 

A Semana de Lisboa no numero 43 de 22 do co 
rente, publica a biographia do sabio professor da Unic — 
versidade de Coimbra, Manuel Paulino d'Oliveira, as- 
signada pelo illustre doutor Wenceslau de Lima. e; 

O auctor, querendo frisar o facto de serem alguns = 
dos homens notaveis do nosso paiz mais conhecidos no — 
estrangeiro do que entre nós, refere o seguinte: Nos 

» 

«Quando”se iniciou a rêde dos caminhos de ferro portug 
zés, mandou-se pedir à escola parisiense de “Ponts et chau 
um engenheiro competente pará dirígir à construcção. À est 
extranhou o pedido, partido de uma nação que tinha entre 
seus engenheiros um que se havia provado: distineto entre. os 
tinetos e indicou-lhe João Evangelista. Foram-lhe então utilisaádos 
OS Serviços.» » 

O jornal A Tarde, de 24 do corrente, ao qual pare 
não ter agradado a referencia, declara que é inexacta, 
por varios motivos, que allega com o fim unico, segundo 

Com o mesmo fim procuraremos. esclarecer o as- 
sumpto, embora A Tarde não lhe dê importancia. ? 

À 1eferencia do auctor ao úucro dos caminho 
ferro em Portugal, afigura-se-nos, que não se relac 
com o principio dos trabalhos executados em 1845 pela 
Companhia dA Obras Publicas de Portugal, e que fin-” 
daram com a revolução de 1846, nem com os pequenos 
trabalhos feitos pela Companhia Central Peninsular, 
representada por Hardy Hislop, principiados em 1853 
e interrompidos em 1857 pela fallencia da Companhia, 
que apenas realisou a construccão de 43 kilometros de - 
caminho de ferro desde Lisboa ao Carregado, e nem 
ainda mesmo com os trabalhos realisados ao sul do | 
Tejo para a construccão de uma pequena linha de via 
estreita, mas deverá talvez referir-se, e com muita pro- 
riedade, á epocha em que os caminhos de ferro em 

Portugal adquiriram uma certa importancia, depois di 
1860, em consequencia do contracto Salamanca, cele- 
brado em 24 de setembro de 1859. AE 

Ouvimos contar o facto referido pelo illustre auctor 
da biographia, como tendo-se passado eflectivamente 
em Paris por occasião de alguem procurar ali um en- 
genheiro para o serviço do empresario Salamanca, de 
quem João Evangelista d'Abreu foi depois um auxiliar 
valioso no serviço da construcção. e 

Não confirmamos nem contestamos este facto, repe- 
timos o que nos foi dito. os 

Podemos, comtudo, affirmar com toda a certeza que 
em 1860, pedindo o governo á escola de Pontes e Ca SA 
cadas, por intermedio do seu ministro o sr. Paiva, 1 
engenheiro para dirigir as obras do posto de Pon 
Delgada, o sr. Avril, inspector geral e director da esco 
de Pontes e Calcadas, respondeu que, tendo Portuga 
um engenheiro tão distincto como João Evangeli 
que acabava de concluir o seu curso com a maior dis: 
tincção, não precisava procurar outro em Franca. — 

Fr. 
Melhoramentos em Torres Vedras 

e
.
 

eA Semana, achando-nos razão ho que dissémos O 
com respeito ao atrazo em que se encontra aquella villa, 
dá-nos a honra de transcrever os nossos periodos e cha-. 
ma à attenção para a falta de commodidades que se no- - 
ta al. 

àm tempo, quando quem escreve estas linhas vi e 
pela primeira vez aquella cidade e lhe notou o atrazo, = 
a falta de conforto e commodidades, n'um artigo publi- 
cado no Oceidente, por occasião da abertura da Tinl a 7
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ea, a Semana insurgiu-se, publicou um numero quasi 
todo consagrado ao auctor d'aquelle artigo, em que per- 
corria toda a gamma do seu localismo, desde o artigo 

— Indignado até a gazetilha picaresca. 
— Atnda bem que o nosso coliega, que nem por isso 
deixámos de estimar como uma das coisas boas que 

1 à notável villa, veia emfim a concordar comnosco 
reconhecerá agora quanta razão tinhamos então para 
ancamente expôr a má impressão que ao visitante 
usa uma localidade cujos habitantes, muito laboriosos, 
ito sobrios, como são os torreanos, não tratam dos 
lhoraméntos locaes, deixando-a no mais deploravel 

abandono. 
Diz o nosso collega: 

«Seria hypocrisia oceultar que a manifestação das impressões 
ne o visitante relata de Torres, especialmente quando tem visi- 

as Caldas da Rainha, é a de uma monotonia atroz; e já temos 
ido declarar a mais de um frequentador dos Cucços, que. é prê- 

rel viver nas Caldas, e vir tomar os banhos aos Cucos, utilisan- 
o comboio diario, ; * 

preciso dizer-se é frisar-se bem esta razão de queixa que 
ira de todus as conversações entre os frequentadores das 

Thermas dos Cucos; e não estar à oceultar um descontentamento 
prejudicial, só para ser agradavel ao ouvido do leitor conterraneo.» 

Fr” 
Notas de viagem 

XI 

Cordova 

o
.
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Eu confesso que não gosto de regressar pelo mesmo 
caminho da ida, mas voltando de Malaga, graças ao ex- 

ente servico do telegrapho em Hespanha, que se de- 
ou 3 horas para me entregar um despacho em que 

O amavel director do caminho de ferro de Bobadilla a 
Algeciras me convidava a visitar a sua linha, tive que 
vir directamente à Cordova pela mesma via que já se- 
guira em sentido descendente, e que já descrevi nas 
minhas Notas VI, entre La Roda e Bobadilla, e X/, 

este ponto e Granada. 
sta-me, portanto, o percurso entre La Roda e Cor- 

dova, que não é, além disso, dos mais interessantes da 
Andaluzia, áparte a fertilidade dos terrenos que atra- 

"um sorridente panorama de verdura, o trem des- 
isa uns 3 kilometros, depois dos quaes, passada a es- 
ão de Casariche, começa uma forte descida para o 

valle do Genil, rio que é por fim atravessado em uma 
. ponte de ferro de 140 metros em tres tramos, so: 
pilares metallicos. 
pouca distancia de La Roda destaca-se, para à 

à nova linha do Puente Genil a Linares. 
sta linha está hoje fazendo uma séria concorrencia 

e Cordova a Madrid, na parte comprehendida entre 
uella estação e PSpelnr. 
omo o percurso do Puente Genil a Espeluy perten- 

à Companhia dos Andaluzes, e é maior que o que 
a Cordova, esta companhia, á qual convém levar os 
ageiros sobre os seus carris á maior distancia, acce- 
a marcha na linha nova e diminue-a na antiga, pre- 
do além d'isso os passageiros, por meio de avisos 
estações, de que não se responsabilisa por que, os 

vão para os destinos de Menjibar (primeira estação 
m de Espeluy) até Madrid, Alcazar, Alicante, Va- 
a, ete., alcancem, indo a Cordova, o comboio-cor- 
"de Sevilha a Madrid. E com effeito, o trem de Ma- 

a raro alcança aquelle em Cordova, emquanto que 
à Puente Genil chega sempre a tempo. 

Assim, os passageiros do sul vão seguindo todos pelo 
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novo entroncamento que, para mais, lhes encurta o tra- 
jécto em 19 kilometros. 

Em seguida á estação vêmos, à esquerda, os lagos 
del Rincon e del Zanar, e uma elegante cascata, que 
lembra bastante as que tanto abundam nos Alpes. 

Breve se pára em Aguilar, e retomando a marcha, 
vêmos esta pequena villa á direita, durante muito tem- 

O. 
Ê A via sóbe em forte rampa, atravessando o rio Ca- 
bra, numa ponte de 5o metros. 

A um e outro lado, extensos vinhedos com o mais ri- 
sonho aspecto, até Montilla, que se vê á esquerda, ga- 
Ihardamente cavalgando um monte. ! 

A. direita, vêmos surgir-nos, sobre uma alta collina, 
o velho castello Anzur, pertencente aos duques de Me- 
dinaceli. 

A linha enceta uma larga curva em volta de Monti- 
lla que lhe fica à esquerda, e toma a margem de um pe- 
queno ribeiro que desce das collinas de Fernan Nufez. 

Depois de uma pequena ponte sobre o Guadajocillo 
acompanhamos este rio, e vêmos separar-se para a es- 
querda à linha que de Cordova vae a Marchena, por 
Ecija. 

Então, atravessando aquelle rio em duas pequenas 
pontes, e o Guadalquivir em uma de 200 metros, muito 
elegante e sustida por pilares tubulares, encontra-se à 
esquerda, em Cercadilla, a linha que vae de Cordova a 
“Sevilha, pertencente á companhia do Meio-Dia, estação 

ue serve tambem de entroncamento para a linha de 
Belmez, chamada ali a linha da serra. 
Tomando em 1 kilometro os mesmos carris da com- 

panhia de Alicante, o comboio segue a Cordova, estação 
commum às duas linhas, e situada junto da cidade, em 
uma bella posição, porque logo à sahida o viájanté en- 
contra o elegante paseo de la Victoria, que lhe promet- 
te uma cidade vasta, de largas avenidas, alegre como 
as que têm já visitado na Andaluzia. 

Dobrando á esquerda, para a ronda de los Tejares, 
encontra logo à direita o paseo del Gran Capitan (Gon- 
zalo Fernandez de Cordoba), que ainda mais lhe confir- 
ma que está n uma cidade moderna. 
Agueis porém, que conhece um pouco da historia 

de Hespanha, sabe que é justamente o, contrario, e 
que Cordova é uma das mais antigas cidades da Roma 
cesarina. 

Mas aindá assim não imaginará pelo aspecto das pri- 
meiras ruas que viu, que todas as restantes, mas todas, 
quasi sem excepção de uma só, são perfeitos beccos 
tortuosos, mal pavimentados, faltos de luz, como em 
parte alguma temos visto. 

Assim é, com cefíeito, e assim se conserva a cidade 
que podia ser uma das mais bellas da Andaluzia, por- 
que aquella disposição de ruas estreitissimas, irregula- 
res e encotovelladas, não só constitue a mais caracteris- 
tica recordação da Cordova antiga, como porque, dado 
o calor abrasador do sol, que se sente nos dias de ve- 
rão, ha sempre sombra em todas as ruas. N'algumas 
mesmo o solo nunca chega à ser illuminado pelo astro 
rei. 

Verdadeira antithese com as ruas e praças, a celebre 
mesquita não tem outra rival em vastidão, em imponen- 
cia. 

Por mais prevenido que o visitante vá pela vista de 
mil photographias, que enxameiam por toda a parte, 
dando detalhes e conjuncertos d'aquella maravilhosa obra, 
não evitará a impressão do assombro ao transpôr o li- 
miar da Puerta de las Palmas, por onde vulgarmente 
se entra, ao vêr diante de si aquella verdadeira flores- 
ta de columnas, aquella bambolina immensa, intermi- 
navel, de arcarias duplas, que, a breves passos que dê 
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no interior do edificio, parecem cercal-o por todos os 
lados, oceultando-lhe as sahidas, o fim, tudo que não 
seja aquelle exercito de pedras de variadas côres, que 
emergem do solo, sem plinthos, que sustentam arça- 
rias de côres vermelha e branca, succedendo-se numa 
serie interminavel. 

A cada movimento que damos, à multidão de colum- 
nas parece mover-se diante de nós; umas desappare- 
cem por detraz d'outras, que estavam occultas por ou- 
tras ainda, que parecem afastar-se para de novo serem 
substituídas por outras mais, e mais, e muitas, como se 
toda aquella numerosa ceára volteasse numa enorme 
dança de 380 figuras, que tantas são as columnas que 
se levantam diante de nós. 

E' verdadeiramente estonteador ! 
O que não seria então no tempo em que esta monu- 

mental mesquita, cheia de peregrinos, que ali se reuni- 
ram por dezenas de milhares, era, pela noite, illumina- 
da por 5:000 lampadas, além de cerca de 60 lustres, 
em que a cêra, o azeite, e os oleos aromaticos ar- 
diam constantemente, durante a oração do Atatemãá e 

a leitura do Coran, feita pelo sacerdote, no admiravel 
Mihrab (1), que ainda hoje se conserva! 
À área occupada pelo edificio é de 167><119 metros, 

ou cerca de 20:000 metros quadrados. 
Pena é que o conjuncto d'esta maravilha se ache pre- 

judicado pela construcção da cathedral, que o espirito 
tacanho do seculo XVI ali fez construir, no centro, de- 

molindo uma grande parte das arcarias (umas 8o a 
100), e encaixando rachiticas capellas nos intercolumnios 
lateraes, sem fallar n'algumas que já iam tomándo o 
centro, e que o arcebispo actual está intelligentemente 
fazendo demolir. 

Sahindo da mesquita, convém voltar à esquerda, e, 
tornejando-a, ir vêr o monumento do Triumpho, cle- 
gante columna de marmore, sustentando à estatua dou- 
rada de S. Raphael. 

Deste ponto, formando como que uma varanda sobre 
o rio, gosa-se um bello panorama do Guadalquivir e 
suas ridentes margens, o velho alcazar, o novo, o Cam- 
po Santo, onde os arabes outr'ora martyrisavam os 
christãos, e outras curiosidades da velha cidade. 

A vida em Cordova é bem pouco animada; pouca 
gente nas ruas, cafés com pequena concorrencia, senho- 
ras raras vi; estabelecimentos sem importancia, edifi- 
cios particulares nada notaveis; não ha servico de car- 
ros de transporte, raros trens particulares, mesmo por- 
que... não cabem na largura ou na estreiteza da maior 
parte das ruas. 5 

Mas tudo isso se perdõa diante da sensação que nos 
offerece a visita àá mesquita; e é essa inolvidavel sensa- 
ção que me faz dizer ao leitor que—só para vêr a mes- 
quita vale bem ir a Cordova, mesmo a quem esteja 
tanto ou mais distante do que nós. 

ted 

A soldagem de tubos, na casa 
Lloyd & Lloyd 

O ultimo melhoramento que a sciencia electrica aca- 
ba de offerecer á industria é o da soldadura de mertaes, 
rocesso que está destinado a fazer uma grande revo- 
ução na industria metallurgica. 
Os carris das vias ferreas já estão sendo soldados 

por meio da electricidade, o que será de enorme vanta- 
gem para a solidificação das linhas; nas tubagens de 

(1) Altar dedicado á suprema divindade. 

ó 
bs “ã ópio 
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ferro, egualmente unidas pelo processo electrico não — 
serão menos notaveis os progressos e os resultados 
praticos a obter. E 

A primeira fabrica que introduziu este melhoramento 
na Europa foi, em 1891, a Coombs Wood Works, dos 
srs. Lloyd & Lloyd, de Birmingham, uma das mais im- 
portantes neste genero de fabricação. Pio 

A Coombs Wood está situada na margem de um. 
numerosos canaes que atravessam os valles do 
cestershire Black Country, rodeada de verdejantes cole 
linas em que a madeira abunda, occupando uma area 

de 5 acres. 2 
A installação é maravilhosamente disposta; vastas 

officinas bem ventiladas e illuminadas, em que trabalhan 
1:000 operarios; armazens ligados entre si por caminhe 
de ferro de nivel e aereos; robustos guindastes p: 
elevação de grandes tonelagens, trabalhando por m 
de electricidade, de vapor ou de ar comprimido. — 

Tanto o gaz necessario é produzido na propria fa 
"ca, como os trabalhos de galvanisação ali são tambem 

feitos. ' 

iz 

Uma grande parte d'esta, e cada vez a mais impor- 
tante, é a destinada ao fabrico de heating coils, 

apparelhos refrigerantes compostos de varias agglo- 

merações de tubos dispostos em compridas. camadas 

horizontaes, para guarnecer, nos porões, os navios. da 

Australia e outras nacões, que se occupam no commer- 
cio de transporte de carnes. e. 

O que, comtudo, mais interessa aos electricistas e = 

metallurgicos é uma parte, comparativamente nova, 
da fabrica, onde se applica o processo do. arco, voltai-. 
co Benardós. Ha, sem duvida muitas applicações usu 
ás quaes este systema de soldadura não se adapta tão 

eo 

bem como o gaz ordinario ou a fornalha escandecente 
de carvão; mas para soldaduras de um genero pesado, = 
complexo. e difficil, taes como os engenheiros: precisam 

constantemente para à illuminação electrica, paraa ma 
nha e outros fins especiaes, a soldadura electrica apre-” 
senta vantagens, não só mechanicas como economicas, 
ainda não egualadas por nenhum outro methodo conhe: 
cido, e mesmo é bom dizer-se que uma grande parte 
trabalho feito na Coombs Wood não poderia ser fei 
com resultado, por qualquer outro processo, do que. 
sulta que aquella fabrica leva a vantagem ás suas simila. 

f 
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— res que ainda não empregam o systema electrico de sol- 
—  dadura. 
Mo Nesta secção da fabrica dos srs. Lloyd & Lloyd 
os operarios trabalham com os olhos protegidos por 
"— oculos pretos de aros de madeira (visto que o me- 
— tal não póde ser empregado) unico meio de poderem 
— Lp Susteêntar a vista perante a prodigiosa intensidade de 
"luz que de toda a parte irrompe em chispas coruscan- 

tes. 
— Pela applicação do arco electrico os tubos de qual- 
— quer dimensão, não sómente são soldados, como rece- 

"bem qualquer fórma a mais caprichosa que se exija, 
— inserindo-se uns nos outros, curvando-se, bifurcando- 
se, etc. Ainda por meio deste extraordinario processo 
a mais volumosa massa de ferro é facilmente cortada 

— eomo se corta um pão com uma afiada faca. ; 
— , Podas estas varias operações são feitas com uma fa- 

—cilidade, justeza, e rapidez simple-mente maravilhosas, 
Os operarios regulam perfeitamente a corrente e diri- 
— gem os electrodos que conduzem à força aos pontos 
* que são precisos, com à maior perícia e certeza, não 
— havendo nenhuma difficuidade, demora nem perda de 
— forca, visto que o arco voltaico é posto sómente em 

— acção no momento da applicação, e extincto logo que 
— se retira o electrodo. 
O arco voltaico produz a mais elevada temperatura 
— conhecida na sciencia, é póde ser usado para aque- 
—— cer o metal para soldadura, quer por contacto directo, 
—— quer por meio de radiação, ou por ambos, cumulativa- 

— mente. 
— Pelo systema Benardós, usado na fabrica dos srs. 
—  Lloyds, o metal à operar constitue um polo e o carbonio 
— que o soldador segura na mão, o outro. O arco forma: 

se logo que o carbonio toca no metal. 
— Em Coombs Wood Works faz-se uso de 3 dynamos 

— gfespeciaes (shunt wound dynamos) feitos por Crompton 
— & C”, para a soldadura, dando cada um 200 ampéres 
— com uma força de 150 volls. j 
— Uma grande storage battery (especie de bateria se- 

. cundaria usada para accumular e armazenar a energia 
— das cargas ou correntes electricas) é tambem emprega- 

É”. 

— — da, tendo 1.800 elementos Benardós. As laminas d'estes 
“e elementos não teem massa alguma e pódem resistir 
—— sem prejuizo, à uma grande descarga. Os elementos 
— estão dispostos em séries de Oo. Ha 3 baterias, cada 
— uma tendo 10 d'estas séries. 
Quando se introduziu pela primeira vez o processo, 
— — houve algumas difficuldades, devidas ao metal se aque- 
— cer demasiado, ou queimar-se. Comtudo, pelo seu cui- 
— dado e perseverança, parecem os srs. Lloyd & Lloyd 
o ter vencido inteiramente esta difficuldade e estão 
— actualmente fazendo os seus trabalhos, o que não só é 
— um triumpho pratico mas tambem commercial. 
—  Aquelles srs. procuraram em toda a rã associar a 
—»  soldadura electrica com o progresso no fabrico dos seus 
— grandes tubos e pertences, e visam agora a substituir o 
— uso dos tubos de cobre, para vapor de alta pressão, 
— pelos tubos feitos de ferro e aco macio. ( 
: Uma das feições caracteristicas d'esta manufactura é 
——  aadaptação dos aros que são agora soldados aos tubos 
— pela electricidade. ; | j 
—- Os aros soldados d'esti maneira são muito mais 

— fortes do que os aparafusados ou presos com rebites. 
A soldadura d'estes corpos curvos é feita cortando- 

“se um recesso em fórma de V no interior do aro e 
soldando o metal de fórma a deixar à parte interior do 

— aro presa por um filete, o que dá grande forca, justa- 
— Mente na parte onde é mais precisa. 

Um outro importante e interessante desenvolvimento 
da arte metallurgica é a soldadura das hastes aos tu- 

À 

bos. Faz-se isso com bom resultado por meio do arco, 
que permirtte que aberturas de qualquer dimensão ra- 
soavel sejam soldadas em qualquer comprimento do 
tubo. Por exemplo, um tubo de 12 ou 14 pollegadas 
de diametro póde ter seis ou oito hastes de varias di- 
mensões soldadas a qualquer distancia e à quaesquer 
angulos que se precise, constituindo portanto umãá uni- 
ca peca extremamente leve é ao mesmo tempo muito 
forte. Algumas centenas d'estes tubos foram fornecidas 
recentemento para installações, onde se faz uso do va- 
por de alta pressão, e à pressão hydraulica dê que se 
fez experiencia em casos taes foi de 600 libras. 

Curvas de tubos de qualquer dimensão e descripcão 
pódem ser promptamente feitas por este processo, Até 
agora só era praticavel fazer curvas de túbos até 7 ou 
8 pollegadas de diametro, mas depois da introducção 
do systema Benardós fizeram-se successivamente cur- 
vas até 20 pollegadas de diametro. 

Cortando-se com o arco no lado interior da curva 
uma serie de contrafortes, curva-se em seguida o tubo 
em redor ao angulo que se pretende, dépois do que os 
contrafortes são soldados pelo arco, e a curva fica tão 
completa e egual como se tivesse sido forjada d'umá só 
vez. 

O exito desta classe de trabalhos tem sido, tão 
grande que os srs. Lloyd e Lloyd têm tido à fabrica 
a trabalhar dia e noite durante os ultimos nove mezês, 
e estão agora pensando seriamente na questão de dupli- 
car a sua capacidade. &: 

Na gravura que acompanha este artigo póde-sé ver 
um interessante specimen dos seus trabalhos. São 2 
tubos curvos ligados um ao outro em cada extremidade, 
tendo 10 pollegadas de diametro, reduzido a 7 polléga- 
das no percurso intermédio, curvado em redor sobre 
um pequeno raio de angulos rectos, Uma obra, como 
esta que está destinada a uma das maiores installações 
de luz electrica no paiz, é uma completa novidade no 
fabrico de tubos, e mostra quanto é possivel fázer por 
meio do arco voltaico, quando este é applicado com 
sciencia e pericia. 

Fizeram-se ultimamente grándes progressos na appli- 
cação d'este processo á reparação de metaes fundidos 
em que haviam apparecido rachas devidas aó frio 
e outros defeitos, e os srs. Lloyd & Lloyd teem actual- 
mente bastante pessoal competente para, com bom re- 
sultado, empregar o arco para este fim. 

teh 
Tramvia, tranvia ou tremvia? 

Encerramos hoje o plebiscito que abrimos aqui so- 
bre a escolha de um termo para designar o serviço de 
viação urbana, correspondendo à palavra ingleza tram- 
mary. ! 

Bose de parte o term - inglez, ficaram os que ser- 
vem de titulo acima, e sobre elles recebemos numero- 
sos votos simples e as cartas que publicamos abaixo. 

Os votos avulso sommam : 

Tramvia, 7. 
Irâanvia, O. 
Ireêmvia, 17. 

As cartas a que nos referimos são: 

1.º Um bilhete do nosso estimavel correspondente de 
Liverpool, que tão bem conhece o portuguez que se di- 
ria ser nosso compatriota, se o talhe da lettra eo nome 
(que nos confia em particular) nos não provassem que 
é um puro filho d'Albion. SO 
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Diz assim: 

Liverpool, 21 de setembro 18095. 

Sr. redactor da Gazeta dos Caminhos de Ferro, 

Amigo e senhor, — Referindo-me mais uma vez à questão da 
adopção d'um equivalente em portuguez do termo tramway, te- 
nho lido com muito prazer o escripto pelos outros corresponden- 
tes sobre este interessante assumpto, mas. é desacertada a asser- 
ção do sr. dr. Candido de Figueiredo que «o tram inglez não s1- 

ifica trem nem carros. Em muitas partes da Inglaterra o tram 
"um carro ou wagon para o transporte de carvão, e nas cidades 

onde se acham estabelecidos os varios syvstemas de tramivars.o 
carro quasi sempre se chama o !ram. Se se trata sómente da si- 
gnificação etymologica, o tram sim significa carril chato de ferro, 
madeira. ou outros muteriaes, mas não, é esta só a significação 
moderna da palavra. Pelo tram, pois, designamos o carro, e os car- 
Tis são os tramrailssou tramlines. | À 

Agradecendo-lhe a referencia no meu ultimo bilhete postal no 
numero de 16 do vigente, sou com estima e consideração 

Dê vm.t6 ere.— fogo Bull. 

Em vista d'este esclarecimento, prova-se que o ter- 
mo tremrvia póde considerar-se mesmo como traduc- 

ção. is 
2.º A interessante carta do distincto professor sr. 

Adolpho Coelho, que é nos termos seguintes: 

Amigo e Sr.— Tram-way é composto de dois elementos am- 
bos germanicos; o primeiro, tram, encontra-se no inglez provincial 
com o. sentido de carro; todavia, alguns. etymologistas não aflir- 
mam que seja essa palavra precisamente aquelle primeiro elemen- 

to, que teria talvez outra origem, Ha nisso porventura demasiado 
escrupulo dos etymologistas. Admittamos que com efeito. tram- 

way significa litteralmente via de carro. O arranjo dram-via é um 
hybrido, pois que via é de origem latina, embora aparentado com 
Way, e tram germanico. Em verdade outros hybridos ha com di- 

reito de cidade em à nossa lingua; mas, deve hesitar-se ao ver-se 
6 seu numero augmentar, quando podemos pôr-lhes embargos. 

Carro-via é um composto analogo ao termo inglez; mas em 
verdade tem um Speco pouco natural. À 

Formações similares não são espontaneas em a nossa lingua. 
O mesmo defeito noto em, trem-via, agravado com o hybridismo, 
pois trem nos veiu do francez. Temos em a nossa lingua palavras 
malaias, chinezas, australianas, éte.; temos algumas dezenuás, d'ellas 

inglezas, mais ou menos correntes e não vejo realmente razão 

para fabricarem termos que ficarão com  apparencia ainda mais 

exotica que os proprios termos estrangeiros. 

Sem duvida sempre que a propria lingua nós póde ministrar 

bons correspondentes de termos estrangeiros, devemos recorrer 

a elles; quando não se dá o caso o melhor é naturalisarmos e 

não macaquear-mos o termo estrangeiro. RS 

Demais a palavra tram-way é um termo de cultura, é uma 

d'essas palavras que, conservadas (salvo a adoptação phonetica) ha 

forma original, indicam à origem historica da coisa que designam. 

O. nosso patriotismo não deve insurgir-se contra a palavra, quan- 

do não se insurgiu contra à coisa, egualmente estrangeira. 

Ássim  tramuei (tram-way) parece-me preferível a todos os ar- 

ranjos. é ; | 

às Se estas razões não convencem os philologos patriotas, 

dir-lhes-hei então achar preferivel canro-via como traducção de 

tram-way. Sempre é bem melhor que runimole com que um eru- 

dito brazileiro traduziu avalanche [latim ru (ere) ni (nix)+mole 

==mole de neve que rue!). e ] q 

Pelo que respeita à orthographia é sem duvida boa a razão da- 

da na Gazeta a favor de tremvia,. 

Creia-me. De v. ete— TF. Adolpho Coelho. 

O nosso estimadissimo amigo propõe um novo meio 

de resolver à questão, escrevendo em portuguez a pala- 

vra ingleza. É uma questão phopnica. S&S. EX. Porém, 

concorda, emquanto à orthographia, com o nosso 

termo. : | 

Temos, pois, em favor de tremvia o passe auctorisado 

de tão sabio philologo, o que é importantissimo para a 

questão. f : : 

3.º Tambem o sr. Filippe Leite nos obsequiou com 

à seguinte carta: 

| Amigo e Sr.—Não podemos evitar à invasão dos termos pe- 

rigrinos que nos assaltam. 1 : 

Sem licença dos philologos ou dos meros puristas, se yão elles 

enchertando cada vez mais no idioma vernaculo. 
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E 60 povo, o grande arbitro inconsciente das modificações, da 
linguagem patria, quem lhes vae dando fóros de exdade. 

E” par isso, meu amigo, que voto, sê é que o meu voto nestas. 
coisas tem algum peso, pelo termo tranvia, contentando-nos, ao = 
menos, com que metade da palavra seja inquestionavelmente por- 
tugucza, é isto, é claro, se'ó povo soberano, que é quem manc 
não. houver por bem determinar outra coisa. dee 

Recordo-me de ter-se proposto na imprensa periodica, ha .an- 
nos, que se chamassem carros-platéas aos ehar-á-bancs. Não pre 
valécéu, porém, 6 alvitre, pela razão muito simples de que o v 
não viu o neologismo com bons. olhos. ! 

Vejamos pois se o termo tranvia pega, 0 que será bom, en'isto 
sinto bastante não estar de acourdo como tremvia lembrado por 
essa Hlustrada redacção. Ee. 

Desculpem-me os seus leitores 60 não ter dito isto em duas pa-- 
lavras apenas. Se. fui difluso, a culpa é mais do assumpto do que 
minha. o: 

Dáfundo, 16 de sutubro dê 18093. 
Fa 

te 

Luiz Filippe Leitê. 

O extrenuo purista da nossa lingua não nos diz clara-- 
mente porque prefere que se adopte lranvia «conten- 
tando-nos com que metade do termo seja portuguez 
não tremvia em que ambas as metades são portuguez: 

4.º O st: L. J. M. M. tambem justifica o Seu vo 
da seguinte fórma : +. 

Sr. Redactor.—&Sou inteiramente. da opinião .do constante 
tor que dirigiu a.v. a carta publicada no n.º 138 da Gageta. — 

Se, porem, tem forçosamente de se adoptar um dos tres vo 
bulos: tramvia, tranvia ou tremvia, paréce-me preferivel. 
adopte o ultimo: E' mais. portuguez: 2 
Sem outro: motivo, subscrevo-me! com a maior consideração 

De v. etec—Lfeut- MME 
é 

to 
Dã-, 

NX mo 

úste voto já está contado no numero dos 17 ac 
indicados. fia o 
Conclusão — De todas as péssoas que nos fizeram 

favor de responder á nossa consulta, temos: =" 
1.º maioria de votos em favor do tremria. j 
2.º o parecer dos srs, Adolpho Coelho e Filippe] 

de que é o povo que escolhe o termo que melh | 
adapta à sua glottologia. Logo, se o maior numero 
votou pelo tremvta, é porque é este o termo que mais 
agrada ão povo. PIA ST 

3.º As explicações dos srs. Adolpho Coelho e corre 
pondente de Liverpool, de que o termo tram signi 
carro. FOVTSA 

Portanto: NES: 
1.º Se nós, os que escrevemos, adoptarmos o trem 

vita correntemente, o povo que nos lé, e ao qual 
phrase não repugna, como se viu, adoptal-o ha tambem, 

2.º sendo em portuguez trem synonimo de carro; 
significando tram, carro, em inglez, o termo trem pódi 
quasi considerar-se uma traducção d'aquelle, muit 
mais n'este caso em que isso nos é necessário porq 

3.º” convindo adoptar uma palavra que se assemeé 
graphicamente, quanto possivel, ao termo estrangeiro, 
pára que estrangeiros desconhecedores do nosso idiom: 
à percebam, lendo-a nós horarios ou nos guias, e su 
sistindo as razões supra, é por completo preferivel q 
a escolha recaia no termo que propuzemos. ” 

Fica pois, adoptado no nosso jornal o tremvia pá 
designar o servico de linhas do systema chamado, ent 
nós, americano, no Brazil, Bonds, e pára os comboios —— 
ue, por assimilação a esse systema, são considerados 
e serviço urbano ou suburbano. PEA 

O «Reporter» e nós é 
ad 

L 

Este nosso estimado collega respondeu nos seguintes — 
termos à notícia em que contradictámos a sua aflirma---— 
ção, de que a sentença arbitral na- questão Bartissol 
fôra inteiramente contraria á Companhia Real: : 

«Dissémos e continuamos a affirmar, em resposta à Gazeta 
dos Caminhos de Ferro, que à sentença proferida pelo sr. José 
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— — Luciano na questão entre a Companhia real dos caminhos de fer- 
—  roeosr. Bartissol foi, na parte principal, contraria à mesma 
É -— companhia. A parte principal era relativa às indemnisações pedi- 
das pela Companhia real, do valor de 200 contos. Foi n'esta parte 
1 Principal que a sentença decidiu a favor do sr. Bartissol. 
— sto dissémos e isto affirmámos à vista dos documentos.» 

+ : Fo ; 
— Visto que o collega fala á vista dos documentos, nós 

— aqui publicamos um extracto d'elles, e o publico julgará. 
= A conclusão sobre o 6.º quesito, n'essa sentença, diz 
aj É > ” ” . 

— que devem ser inscriptas a favor da companhia; 
FE 

1º A verba de 28:2748671 réis de indemnisações e 
— exprópriações em virtude do contracto de 22 de feve- 

— reiro de 1889; 
2.º A verba de 5:8407745 réis de trabalhos feitos 
— por conta de empreiteiros nas linhas de Torres-Figuei- 

— ra-Alfarellos; 

—  3.ºA verba de 9:059:9835 réis, de trabalhos no ramal 
— de Cascaes; 

: 

"4.º A verba de 38:524%321 réis, de trabalhos na li- 
— nha urbana e estação central; 
5.º A importancia de indemnisações e expropriações 

— pendentes e respectivas despesas judiciaes, resultantes 
— da execução do contracto de 22 de fevereiro de 1889. 
— Ea favor dos empreiteiros : 

1.º A verba de 200:000 francos de letras vencidas e 
— juros de 5 por cento desde a data do vencimento até á 
— do pagamento, ao cambio do dia em que este se reali- 

2º A quantia de 9:584%908 réis, importancia retida 
por E NOS não executados na estação, modificações 

no salão real e despesas com o pára-raios; 
3.º A quantia de 1699200 réis, importancia de 2 

acções da companhia, amortisadas por sorteio. 
—— Além d'estas verbas, que deverão deduzir-se na con- 
— ta de credito da companhia, terão os empreiteiros. di- 
—“reito a levantar a sua caução um mez depois de feita 

a adjudicação definitiva das obras comprehendidas nos 
contractos de 15 de abril de 1887, 28 de abril de 1888 
"e 22 de fevereiro de 1889. Esta caução é de 1:270 
— acções da companhia real dos caminhos de ferro, por- 
—  tuguezes, porque 7 foram amortisadas por sorteio. 
“a. Como explicação ainda ao ultimo periodo, diremos 
— que o sr. Bartissol exigia o pagamento d'aquellas 1:270 

— acções pelo preço do custo, emquanto que a sentença 
— manda devolver-lh'as em especie, o que diverge tanto 
— como 114:3002%o000 divergem de 20:320%000 réis. 
“Além disso, o sr. Bartissol pedia indemnisações no 
— valor de 600:000 francos e ainda tem que entregar mais 

— de 8o contos. 
— , Apesar das allegações do collega, consta-nos que o 

— sr, Bartissol tão desgostoso ficou com o resultado da 
— —pendencia que, sem embargo da sentença não permit- 
tir recurso por ter sido julgada em ultima instancia, 
— pretende por todas as fórmas furtar-se ao seu cumpri- 

— mento, fazendo reclamações que, por improcedentes, 
— de nada lhe valem, 

Boletim financeiro 

Lisboa, 31 de outubro. 
A situação continúa a reanimar-se, mas devemos confessar 

que os espiritos se mostram uinda bastante perplexos, o que de- 
termina um certo retrahimento para transacções de maior impor- 
táncia. A procura de dinheiro para descontos de letras: commer- 
ciaes foi bastante activa, attingindo mésmo proporções cónside- 
raveis pot quererem algumas casas aproveitar a situação para'an- 
tecipações de pagamentos no estrangeiro, com receio de aggrava- 
mento das taxas cunibises. N'estás/circumstancias, a taxa de 7%, 
pôde generalisar-se 4: é parva as firmas de reconhecido credito. 

E' claro qu: esta tensão no mercado de descontos não deverá 
prolongar-se muito, porque pouco faltará para que fiquem bas- 
tante modificadas às necessidades múis importantes do conimer- 
cio. Os negocios no mercado de cambios, depois de alguns dias 
de estacionamento, reanimaram-se € o seu movimento foi bastan- 
te accentuado, Affluiu ao mercado bastante papel de exportações 
de vinhos, cortiça, sal, fructas e/conservas, incluíndo dos vinhos 
da Madeira; que junto ao que ainda pôde vin do Brazil, deram 
margem mais que sufhiciente para o pagamento das importações. 

Às letras bancarias (60 d) sobre Londres foram negociadas en- 
tre 41 5/15 € 41 Us, havendo nás commerciaes um desvio dê 1, 
d'éstas taxas nas descontaveis. Os cheques regularám : — sobre 
Londres de 41 a 41 1/5; sobre Paris de 694 a 698; o agio da libra 
não excedeu à 155300 réis; As inseripções sustentaram os preços 
com regular procura, havendo porém, nos ultimos dias, um t | 
ou qual enfraquecimento, As caútellas da conversão continuam 
depreéciadas, considerándo-se estacionaria a divida externa. À pro- 
posito : — a conversão realisada à coberto da lei de 20 dê maio 
deu o resultado seguinte: — divida consolidada (39, em Bonds) 
— 16.745:35535000 obrigações 4 9%, 1860 2.287:8005h000 —obri- 
gações 4 1/2/y—7.884:4507 000 ou seja um total de26.917:6605/H060, 

O encárgo orçamental augmentou pelo momento, mas dimi- 
nuiu sensivelmente o futuro encargo das amortisações, porque, se 
não tivesse havido a conversão, pagariamos em ouro 68 10172 
contos que temos a amortisar, o que com o premio de 25, rê- 
presentaria um encargo a mais de 2:543 contos. A situação aétual 
da divida portugueza interna accusa a existência de um capital de 
OA SACO, réis e da externa 257.158:4878076 réis, 6 que dá 
o capital total de 627.500:31155343 réis. Addicionando a esta som- 
ma o encargo dos tabacos 43.882:200;$000 réis, eleva-se o capital 
representativo da divida portugueza à 671.472:5115343 féis, à que 
tem de se abater 830:367%000 réis de amortisações' reáalisadas. 

Sendo de 567.172:571343 réis o toral da divida portugueza 
em circulação, os encargos liquidos para à divida interna elevam- 
se à 5.083:043ro3 réis, para a divida externa 2.882:58739613 réis, 
para os tabacos 1.074:600000 réis, o que dá um encargo total de. 
10.701:2299 716 réis. Sendo o encargo, da divida externa é da dos 
tabacos pagáveis em ouro, deve computar=-se 6 premio da especie, 
o que elevará aproximadamente esté encargo à 11.993:00059000 
réis numeros redondos, à que ainda sê deverá ajuntar à amorti- 
sação. Como se vê, a somma é bastante respeitavel. 

— Durante a quinzena us inscripções de assentamento regularam 
432 com pequenas óoscillações, as de coupon de 31,75 à 32,20, às 
obrigações do emprestimo de 1888 (4º com premios) à 1439 56o, 
as de 1888-89 ( 41/» 9/, coupon) de 33000 à 333200, às de 4 1/, 
(Cony) à 38000 réis. As acções do Banco de Portugal a 112000 
réis, do Lisboa & Açores a 843000 réis, do Commercial de Lis- 
boa a 823000 réis. As obrigações prediaes (6 9/7 ass.) a goslioco 
réis, as Loanda-Ambaca à 49/3000 réis com tendencia para alta. 

— A situação do Brazil não se modificou, antes se vae agerávan- 
do cada vêz mais com à resistencia do marechal Floriano. O 'es- 
tado de sitio foi ampliado a outros estados e adoptadas medidas 
de rigor, tão excepcionalmente violentas e arbitrarias, que não 
poderão deixar de influir ainda mais desastrosamente; se 15so ain- 
da é possivel, na paralysação dos negócios. A inquietação na/ Eu- 
ropa e por parte dos que tem a sua vida economica dependente 
das circumstancias do Brazil é enorme e infelizmente jusuhcadh: 

a f—— — - — — —- - ——-—N—OARcECE——  —— — 

Situação dos fundos portuguezes nas bolsas de Lisboa, Londres e Paris ; 
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Gotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro “ 
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Set. a Lisb. T. P. | Vian, a ValençaValonça a Van, e 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

liluminação electrica da estação 
Central de Lisboa 

Conforme o âannuncio que publicamos em outro lugar, 
está aberto concurso para o fornecimento e installação 
das machinas e apparelhos de illuminação electrica pa- 
ra esta estacão. 

As principaes condições d'este concurso são, em re- 
sumo, as seguintes: 

É 

O arrematante fica obrigado a fornecer e installar todo o ma- 
terial necessario para a installação. da luz electrica, sendo: 

Installação' na estação, 1! machina à vapor de forca de 50 ca- 
vallos, systéma Wolf Compound; 

1 Dynamo de 200 amperes. por 110 volts, sendo este de cor- 
rente continua ; 

1 Quadro com os seguintes apparelhos; 1 rheostato regulador 
para 6 dynamo, 12 rheostatos com corta-circuitos para as lampa 
das d'areo, 12 indicadores de marcha para as mesmas, 12 commuU- 
tadores com corta-circuitos idem, 1 commutador para 200 ampe- 
res, 1/ Amperemetro idem, 1 voltmetro de.r20 volts, 2.corta-cir- 
cuitos para 35 amperes e 2 commutadores para idem. 

— 16 Lampadas d'arco de 12 amperes por 50 volts ligados em sé- 
rie de dois. 

14 Lampadas d'arco de 8 amperes idem, idem. 
õo Lampadás d'incandescencia de 0,53 d'aâmperes por 100 

volts óu 16 velas. 
Installação no. tunnel, 1 machina de 4. cavallos, 1. dynamo de 3o 

amperes por 110 volts, sendo este de corrente continua, 1 commu- 
tador para 3o amperes, 1 rheostato para 6 dynamo, 2 corta-cireui- 
tos de 3o amperes, 4 corta-circuitos de 6 à 8 amperes com com- 
mutadores. 

3o Lampadas d'iincandescencia de 16 velas. Quatro d'estas 
lampadas devem ser alimentadas de dia pelo dynamo do tunnel e 
de noite pelo dá estação. As 26 restantes devem ser alimentadas 
de noite pelo dynamo da estação e de dia pelo do tunnel. 

Nos preços estão comprehendidas todas as despesas de trans- 
porte, carga ou descarga até aó local do emprego, de todo o ma- 
terial, machinas ferramentas, utensilios, etc., bem como os gastos 
de operações de despacho e o pagamento dos direitos e quaesquer 
outras despesas d'Alfandega. Os typos e qualidades dos apparelhos 
electricos serão dos mais aperfeiçoados e à sua disposição e for- 
necimento os mais perfeitos e completos. 

A companhia, por sua parte, obriga-se para com o arrematan- 
te ão seguinte: 

1.º A construir, por sua conta, os massiços de fundação das 
machinas motrizes e electricas conforme as plantas que, pelo arre- 
martante, lhe forem fornecidas. 

2:º A facilitar ão arrematante todos os apparelhos e utensilios 
de que poder dispor para a installação da luz. 

s pagamentos serão feitos em Lisboa, na caixa da Compa- 
—nhia, 

1,º—56/9/7 da importancia total, logo que seja feita a experien- 
cia e se reconheça estar à installação éem boas condições, com a 
deducção de 10 9/7, de garantia, 

2.º — 50 9'/y depois da recepção provisoria, a qual será feita tres 
mezes depois da luz funccionar, sem interrupção e regularmente, 
dúrante tres mezes, com à dedueção de 10 º, de garantia. 

Os trabalhos. deverão estar concluídos no praso de 
5 mezes a contar da data da assignatura do contracto. 

FS 
Linhas portuguezas 

Estação central do Porto. — Mais uma vez ficou ad- 
diada a construcção desta estação e o acabamento da 
linha urbana do Porto. 

O conselho superior d'obras publicas, conformando- 
se com a informação do sr. engenheiro director das li- 
nhas do Minho e Douro, resolveu não considerar accei- 

"—tavel a proposta apresentada para aquelle fim pelo sr. 
-—H. de Baeére, à qual aqui nos referimos. 

Francamente lastimamos que não se chegasse a um 
accordo, que previramos possivel, e que assim o Porto 
fique privado de um tão grande melhoramento, e as 
sommas já importantes, empregadas nos trabalhos, se- 
jam perdidas pela acção do tempo, sem utilidade para 
ninguem. 

= — Ta ac 

O sr. de Baere retira hoje para o Brazil onde vae 
empregar a sua actividade em importantes trabalhos 
de construcção de linhas ferreas e canaes, onde a sua 
competencia e espirito emprehendedor serão por certo 
bem aproveitados. Assim lh'o desejamos. 

Loanda a Ambaca.— Deve abrir, no dia 12 d'este mez, 
á exploração publica uma nova secção d'este caminho 
de ferro, até o kilometro 260, ficando ássim o extremo 
da linha já muito proximo da fertilissima região do Ca- 
sengo, que é um dos mais seguros penhores da prospe- 
ridade futura d'esta linha. 
Beira. — Segundo as ultimas notícias que alcançam a 

18 de setembro, os trabalhos do caminho de ferro iam 
bastante adeantados. 

A linha está assente n'uma extensão de 98 kilometros. 
O terreno desde este kilometro até ao 119 está prom- 
pto para receber os carris, faltando preparar o terreno 
nos 2 kilometros até 121, onde está o pessoal trabalhan- 
do com grande actividade. Assentam-se diariamente 
1:0co metros de linha. 

Estão empregados nos trabalhos So brancos e 1:000 
pretos. 

A-linha acha-se balastrada até ao kilometro 61, Cht- 
ruvo. Estão construídas já varias casas para os guardas. 

A linha telegraphica está montada até o lilometro 
8o e tem duas estações provisorias, uma em Fontes- 
villa e outra em Chiruvo. 

A estação de Fontesvilla devia ficar concluida em 20 
de setembro e os trabalhos da linha até 8 do corrente 
mez. 

Tinha seguido para o kilometro 98 o material das 
pontes e o da estação que deve ser construida no kilo- 
metro 120. 

Lourenço Marques. — O nosso figadal inimigo, Cecil 
Rhodes, alguma cousa conseguiu já, segundo parece, 
do parlamento da colonia neerlandeza do Transvaal 
com respeito à ligação da linha do Cabo, pelo Natal, 
com Pretoria. 

Affirma-se que o Volksraad, em sessão secreta, au- 
ctorisou aquella construcção na parte que se refere ão 
territorio transvaaliano, ao que até hoje sempre se ti- 
nha opposto tenazmente, cedendo por fim às insisten- 
cias reiteradas e quem sabe a que ordem de intrigas 
das duas colonias do sul, directamente interessadas em 
desviar para as suas linhas o trafego que devia perten- 
cer á nossa. 

E, entre essas intrigas, sabe-se que figura já uma, 
muito importante, tal é a de que o governo portuguez 
pensa em vender á companhia do sul d'Africa a nossa 
inha de Lourenço Marques. 

Podemos dar o mais formal desmentido a este res- 
peito declarando que NEM EM TAL SE PENSA Nem seria 
possivel que um governo portuguez pudesse lembrar-se 
de praticar um acto por tão escandalosa fórma contra- 
rio aos nossos interesses coloniaes. 

Es 
Linhas hespanholas 

Caminhos de ferro secundarios,.—Escrevem de Lorca à um col- 
lega, dizendo que é quasi certo que, logo que se apresente ás côr- 
tes o projecto d'estes caminhos de ferro (o qual já foi concluido 
pela cominissão nomeada para esse fim e entregue ao sr. Moret), 
pedir-se-á a inclusão do caminho de ferro directo de Cartagena 
a Lorca, no qual o commercio e industria d'aquella região funda 
as melhores esperanças. 

Fayon a Caspe— Tulvez se realise nos fins d'este, mez a inau- 
guração official do ramal de Fayon a Caspe nos caminhos de fer- 
ro directos. O dito ramal comprehende apenas as estações No- 
naspe, Favara e Caspe. A inauguração do ramal de Caspe a Pue- 
bla de Hijar effectuar-se-á depois, ficando então estabelecida a 
linha directa entre Zaragoza e Barcelona. Este ramal comprehen- 
de as seguintes estações : Chiprana, Escatrón e Samper: 

FE 
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Barcelona a San Lugat del Vallês.—Parece que já se concluiu o 
projecto pará a construcção d'um cáminho de férro que, partindo 

"de Barcelona, atravesse o Tibidaho e vá até San Lugat del Val- 
tés; D'este ponto partirão dois ramaes um pára San Esteban de 
Castellar, por Sabadell, e outro para Esparraguera, por Rubi e 
Tarráza. RS ; 

Linares a Almeria.—As tres machinas dó caminho de ferro de 
Linares n Almeria já estão montadas, e os trabalhos' para 0'/aca- 
bamento da estação progridem sensivelmente. ' 

As machinas n.º 4, Linares, 5, Guadix e 6; Guadiâna estão já 
collocadas nos carris; os edificios éstão acabados e a actividade 
dos operarios, empregados na montagem do mMachinismo, prova 
plenamente que à companhia Fives Lille decidiu terminar no miais 
curto espaço os trabalhos de que está encarregada n'esta provin- 
cia. 

Já estão promptos os wagons de balastrageme pouco falta 
para terminar a montagem, de que está encarregado 6 intelligen- 
te machinista mf. Jaquemin. es 

Fayon a Caspe—kEm 13 d'outubro ultimo chegou a do o 
conselho d'administração da companhia Tarragona'a Barcelona e 
França, acompanhado dos engenheiros da linha, com destino 4 
Caspe, afim de inaugurarem o caminho de ferro de Fayon a esta 
ultima povoação. Em Caspé d aúctóridaáde ecelestastica lançou a 
benção à linha. i h | 

“4 » Tracção electrica dos tremvias de Madrid, — Os srs, Levi y Ko- 
cherthaler, por cuja iniciativa se fundou à companhia geral madri: 
lena de electricidade, á qual aquella cidade, deve tão grandes be: 
neficios, estão tratando de fazer substituir a tracção animal pela 
tracção electrica, nos tremyvias de Madrid. Os fundos para esta 
empresa acham-se depositados no Banco de Berlin e para que 
ella seja levada ávante, falta só à licença dá camara. — 

A tracção electrica, além de ser um verdadeiro progresso pa- 
ra os tremvias, é tambem, sob o ponto de vista da hygiene, mais 
favoravel que a tracção animal porque livra a via publica da suj: 
dade dos fnimães, estraga menos às ruas, espor ultimo, offerece 
mais segurança aos transeuntes por haver o recurso de, em caso 
de perigo, o carro poder recuar, O que só com difficuldade se 

Consegue com a traeção animal. Representa, portanto, um grande 
. melhoramento para o publico de Madrid. : 

Turis a Madrid.—Em conformidade com o parecer da junta 
cousultiva de estradas, canaes.e portos, foi approvado o projecto 

"de um caminho de ferro de Turis a Madrid, prolongamento do 
de Valencia a. Turis, que lia de ligar directaménte Madrid com à 
capital de Turia. e) E 

Salamanca a Peharanda—Diz um collega que apparecéram no- 
vas difficuldades ácerca da abertura 4 exploração da linhã de Sa- 
lamanca a Penaranda, 

Linhas estrangeiras 
FRANÇA 

Desde 1 d'outubro, à velocidade dos comboios Express Orient 
foi consideravelmente augmentada, principalmente nó trajecto do 

“Oriente a Paris. : A MH À 
A partida de Constantinopla é ás 4,10 da tarde; de Vienna, às 

8,40 da manhã, Chegada a Paris, ás 8,45 da manhã. O trajecto é 
feito em 66 horas e 3o minutos havendo por conseguinte uma eco- 
nomia de 7 horas, entre Constantinopla e Paris. ESA À 

Vac ser organisado um expresso entre Londres e Constantino- 
la, o qual se ligará com o Orient Express, entre Simbach e Linz. 

O trajecto de Londres a Vienna far-se:ha em 32 horas. 

INGLATERRA | 
A companhia de caminhos de ferro Great Northern Railway 

: Company Nac Uuminar a luz electrica as suas estações princi- 

es em Finsburg Park e King's Cross, pelo systema usado em 

sondres. .. : 1 

A electricidade será produzida nas grandes fabricas que a com- 

panhia mandou construir em Finsburg Park e a força transmitd- 
da à estação de King's Cross por meió de cabos. : 

Foi inaugurada na Irlanda a venda de bilhetes de caminho de 

ferro do preço de mei6 peénny. A reforma começou pela linha de 
— Dublin, chamada loop line não só pura os bilhetes na pequena ex- 

tensão da linha propriamente dita, mas tambem entre certas. es- 

tações de Dublin Wicklow e Wexford e Great Northern. 

SUISSA 
O conselho d'administração, do Jura Simplon approvou por 

unanimídade as negociações relativas ao projecto do contracto”. 

com.a sociedade empreiteira do tunnel do Simplon. Esta socieda- 
de compromette-se à construir pelo preço de 34 14 milhões, um 
primeiro tunriel com uma via de cerca 109.750 metros d'extensão, 
e, eventualmente um segundo tunnel parallelo, pelo preço de 15 

milhões. : : d 

* —Arconferencia !para-o estudo. do novo. projecto, de perfuração 
do Simplon teve logar em Lausanne, no dia 6 de outubro. 

no acto do concurso o respectivo documento, para poderem 

"Mercado de metaes = 

Preços correntes da casa Morrison, Kekewich & C.*, de Londres É 
Em 27 de outubro. : 

Cobre — mercado: firme — subiu a Lb. 425/— a dinheiro e Lb. 42! 
fechou: Spot Gobs & Gmbs: Lb. 42 9/9 a Lb; 42/48, — tres: 
mezes, Lb. 42!8/4a Lb. 433/94 TFough Lb. 46,a Lb.46 0/2" 
Best L.b. 46 10/- a 1.b. 47 — chapas Lb. 53 1º/— a Lb, 54. 

Metal Amarello —4 1/4 à 4º. ) tera ea 
Estanho — Easier Straits — Lb. 78 15 a Lb. 78 17/;— Australiano, 

Lb: 79,8 Lb.179 1/——rtres mezes : L.b, 78 ça Lb. 79/g=> 
Inglez, Lb. 83! a Lb./83 10, ee 

Folha de Flandres — 1. €. Cokes 1/7 a U/g, ; ES 
Chumbo — Inglez, Lb. 9 12 ;a Lb. 9 15/—— Hespanhol, Lb. 9 2; 

Lb. 9 5=-, i 
Caindo, oháNaA — Lb: 16/%=adub. so 5/7. 
Zinco (spelter) — L.b. 16 158/- à Lb. 16 16, 
Zinco, chapas —L.b. 20 52 a 1b: 20 19/-. 
Prata — baixou ud. ficou a 33 1/, d. L RSA ES 
Azougue — L.b. 6 10/— em) primeira mão — Lb, 6 8; aLb, 69/- em 

segunda. mão. ! + 
Antimonio — L.b. 30. MIA | 
Ferro — Escocez, pigs Pa dinheiro 25 1/5 um mez. 

» —Middlesbro, 3,14» IE AARNAAO o ras 
» —Hematite, ELST NS o TA, oO» 

Preços da casa Harrington & C.º de Liverpool 
Em 3 de outubro 

Prata 34 1/2 d. a 337/g dy p. o: stand. . 

es. 

Arrematações 

Caminhos de ferro do Minho e Douro = 

"À 

Fornecimento de 400 tabuas de pinho da terra 

“Nordia 8 demovembros; às 1. hora! da tarde, na secretaria dos 
armazens geraes d'estes caminhos de ferro, em Campanhã, e em 
resença do respectivo chefe, serão recebidas propostas em carta 

SCRABA para o fornecimento de 400 tabuas de pinho da tersass = 
O fornecimento será feito segundo as condições para elle es- 

tabelecidas é que” se acham»patentes na mesma secretaria, or 
pódem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 11 ho 
da manhã até às 3 da tarde. 2 

Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provis 
de 65h000 réis no cofre d'estes caminhos de ferro, ea apres: 

admittidos à licitação. ] às , 
As propostas serão redigidas da seguinte fórma: nO abaixo 

assignado fn6aÃe profissão e morada do proponente) obriga 
fornecer à direcção dos caminhos de ferro do Minho e Dour 
sob as condições à que se refere o annuncio de 20 de out 
ultimo, 400 tabuas de pinho da terra, pelo preço de...» io 

Data e assignatura do proponente. Toda a proposta que nãe 
estiver conforme com ó presente annuncio, será nulla e de nenhom 
effeito. : 

Porto, 20 de outubro de 1863. 
Fe 

Fornecimentos de 70 aros para machinas locomotivas 

No dia 18 do mez de novembro, 1 hora da tarde, na admiínis- 
tração do bairro oriental d'êsta cidade, e em presença do respe- 
ctivo administrador, serão recebidas propostas em carta fec 
para o fornecimento de 76 aros para machinas RAN 
será feito segundo as condições para elle estabelecidas e que s 
acham patentes na secretaria dos armazens geraes, onde pó: 
ser examinadas nos dias não feriados, desde as 10 horas da manh£ 
até às 4 da tarde. S E. 

— Os concorrentes são obrigados a fázer o deposito provisorio 
de 2775000 réis no cofre d'esta direcção, devendo apresentar no 
acto do concurso documento quê prove terem effectuado o. refe-"=—. 
rido. deposito, para poderém ser admittidos 4 licitação. 

As propostas serão redigidas da seguinte fórma: i 
“O abaixo assignado (nome, profissão e morada do proponente) 

obriga-se a fornecer à direcção dos caminhos de ferro do Minho = 
e Douro, e sob as condições a que se refere o annuncio de 21 de= 
RIO ultimo, 70 aros para machinas locomotivas, pelo preéço 

Data e assignatura do proponente ) 52 10 
Toda a proposta que não estiver conforme com o presente = 

annuncio, será nulla e de nenhum effeito. Tm 
Porto, 21 de outubro de 1803. 

di 

e * 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Caminhos de ferro do sul e sueste 

Fornecimento de 30 toneladas de carvão de coke. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 4 de novembro 
proximo, perante a direcção dos caminhos de ferro do sul e sues- 
te, serão abertas as propostas que até então forem apresentadas 
para o fornecimento de 3o toneladas de carvão de coke. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
658000; o qual será posteriormente elevudo ao definitivo de 5 por 
cento da importancia total da arrematação, por aquelle dos lici- 
tantes a quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos que terão 
logar, o primeiro na thesouraria dos mesmos caminhos de ferro e 
o segundo na caixa geral de depositos à ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
reoção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser exúminadas to- 
dos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde, 

Lisboa, 24 de outubro de 1893. 

Fornecimento de 6:000 kilogrammas de fio de ferro galvanisado 
para telegraphos 

— Faz-se público que, pela uma hora da tarde de 6 de novembro 
proximo, perante a direcção dos caminhos de ferro do sul e sues- 
te, serão abertas as propostas que até então forem apresentadas 
para o fornecimento de 635000 kilogrammas de fio de ferro galva- 
nisado para telegraphos. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
1259000, O qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5 por 
centaá da importancia total da arrematação, por aquelle dos lici- 
tantes a quem o fornecimento fôr adjudicado, depositos que terão 
logar, o primeiro na thesouraria dos mesmos caminhos de ferro e 
0 segundo na caixa geral de depositos à ordem d'esta direcção. 

As. condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
FTecção, largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas to- 
dos os dias uteis, desde as dez horas da manhã até ás quatro da 
tarde; 

Lisboa. 26 de outubro de 18063. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

TAREFA Nº 3o 

Installação da luz electrica na estação de Lisboa (Rocio) 

E No dia 18 do mez de novembro proximo futuro, pela uma 
— hora da tarde, na estação central de Lisboa, perante a commissão 

E. administrativa d'esta companhia serão recebidas propostas para 
— installiação de luz electrica na estação, central de Lisboa e do tun- 
=.  neldo Rocio na extensão de 150 metros. 

As propostas serão endereçadas ao sr. director geral da com- 
panhia na estação central de Lisboa, com a indicação no sobre- 
seripto «Proposta para installação de luz electrica na estação cen- 
tral de Lisboa» é redigidas segundo a formula seguinte : — Eu 
abaixo assignado, residente em... obrigo: me para com a compa- 

riaes e fazer as installações da luz electrica na estação, central de 
Lisboa, sendo as machinas motrizes provenientes da fabrica de... 
e os appareélhos electricos e mais material proveniente da fabrica 

o de... pela quantia total de... sendo para à parte electrica a 
— quantia de... e para a parte motriz a quantia de... e em 150" no 

— tunnel, sendo às machinas e apparelhos da mesma proveniencia, 
pela quantia total de... sendo para à parte clectrica a quantia 
de... e para a parte motriz à quantia de... Obrigo-me tambem 
a fornecer as lampadas supplementares de que trata o art. 11, de 
arço voltaico pelo preço de. . d'incandescencia pelo preço de... 
réis, na conformidade das condicões patentes e das quaes tomei 
pleno conhecimento. Data e assignatura por extenso e em letra 
Es intelligivel, : 

As condições e os desenhos relativos a este concurso estão 
patentes na secretaria geral, estação central de Lisboa e na re- 
partição do serviço de via e obras, estação de Santa Apolonia. 

Para ser admittido a licitar é indispensavel ao concorrente la- 
Zer previamente na caixa da companhia real o deposito provisorio 
de 225000 réis e apresentar com a sua proposta, mas fóra do 
sobrescripto d'esta, o documento comprovativo do deposito pro- 
visorio. 

Lisboa, 16 d'outubro de 1893. 

Fornecimento de caldeiras para locomotivas 

No dia 22 de novembro proximo futuro, pela uma hora da 
tarde, na estação central de Lisboa (Rocio), perante a commissão 
administrativa d'esta companhia, serão abertas propostas em car- 

nhia real dos caminhos de ferro portuguezes a fornecer os mate- - 

ta fechada para o fornecimento de tres caldeiras para locomoti- 
vas. As propostas terão exteriormente no involucro a designação 
«Proposta. para o fornecimento de caldeiras” e deverão ser redi- 
gidas segundo a formula seguinte: —-— Eu abaixo assignado, resi- 
dente em... obrigo-me para com à companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes a fornecer 3 caldeiras para locomotiva, da 
sua série 32 a 37, na conformidade das condições patentes. e das 
uaes tomei pleno conhecimento, pelo preço de... por cada cal- 
eira, ou seja pela importancia total de... Data e assignatura 

(por extenso e em letra bem intelligivel). 
As condições e desenhos relativos à este concurso estão pa- 

tentes em Lisboa, na estação de Santa Apolonia, repartição cen- 
tral do serviço dos armazens d'esta companhia e em Paris, na 
agencia da companhia real, rue Chateaudun, 28. 

Para ser admittido a licitar é indispensavel ao concorrente, fa- 
zer previamente no cofre da companhia real, o deposito proviso- 
rio de réis 3003h000 e à apresentar com a sua proposta, mas fóra 
do. sobrescripto d'esta, o documento comprovativo d'este depo- 
sito. 

Lisboa, 20 de outubro de 1893. 

Venda de barris servidos a oleo mineral 

Até á uma hora do dia 10 de novembro recebem-se propostas 
para à venda de 200 barris vasios que podem ser êxaminádos no 
deposito de materiaes em Santa Apolonia. 

As propostas devem ser dirigidas ao engenheiro chefe dos ar- 
mazens com a designação no sobrescripto de—Compra de barris 
vasios. 

Lisboa. 20 d'outubro de 1893. 

TAREFA N.º 36 

Fornecimento de 6:000"* de pedra britada 

Base de licitação 398 réis o metro cubico 

Na secretaria da exploração da companhia real, perante o en- 
é ii chefe da exploração, pela uma hora da tarde do dia 15 

e novembro proximo, serão recebidas propostas para o forneci- 
mento de 6:000""? de pedra britada, proventente das pedreiras de 
Chão de Maçãs, kilom. r26,128 norte. As condições para esta ad- 
judicação estão patentes na repartição de via é obras, na estação 
de Lisboa, em Santa Apolonia. As propostas deverão ser dirigi- 
das em carta fechada ao engenheiro chefe da exploração em Lis- 
boa, estação de Santa Apolonia, indicando no sobrescripto: Pro- 
posta para o fornecimento de 6:000 metros cubicos de pedra bri- 
tada:—As propostas serão do theor seguinte: «O abaixo assigna- 
do, residente em.. . obriga-se a fornecer á companhia real seis 
mil metros cubicos de pedra britada, proveniente das pedreiras 
de Chão de Maçãs, kilom. 126,128 norte, pela quantia de... . cada 
metro cubico, conforme as condições patentes na repartição de 
via e obras de que tomou pleno conhecimento.» (Data e assigna- 
tura, esta por extenso e em letra bem intelligivel). 

Para concorrer a esta adjudicação cada proponente depositará 
préviameute na caixa da companhia à importancia de 6035000 réis 
a qual lhe será devolvida, se a proposta não fôr acceite, do que 
será avisado. 

Lisboa, 3o d'outubro de 1863. 

Arrendamentos de terreno 

No dia 3 do proximo mez de novembro, pela uma hora da 
tarde, na estação de Lisboa em Santa Apolonia serão recebidas, 
erante o sr. engenheiro chefe da exploração, propostas em carta 
echada, designando expressamente no sobrescripto o conteudo 
para o arrendamento até 3o de setembro de 18094 : : 

—— Do terreno situado junto ao apeadeiro de Marvilla no ra- 
mal de Braço de Prata, e medindo 15:5852",75 com 24 oliveiras. 

——bDo terreno murado situado à direita e á esquerda da li- 
nha no kilom. 11,700 a linha de Cascaes, junto e além da esta- 
ção de Paço d'Arcos, medindo 10:000 metros quadrados. 
—— P Do terreno situado junto 4 azinhaga de ferro e à direita 

da linha de Cintura, kilom. 5,300, nas proximidades do Gampo 
Pequeno, e medindo 5,695 metros quadrados. 

As plantas e as condições d'estes arrendamentos estão nt 
já patentes na repartição de via e obras, na estação de Sant 
Apolonia. 

Lisboa, 23 de outubro de 1893. 

C——»—»——»————»—p»—x....—.—-.————.— 

Typographia do Commercio de Portugal 

85 — Rua Tvens — 41 

Papel feito ospoctalmente pela Companhia,do PAPEL DO PRADO 
* PP. :
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEERS 

Antuerpia.—A. Hartrodt.—36, rue Zirk. 
Berlin.—S. O.—A. Hartrodt.—54, Wienerstrasse. 
Bremen.—A. Hartrodt.—90o e 91, Langenstrasse. 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano — Casa de commis- 

sÕes. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal, 
Hamburgo. — A. Hartrodt.—4, Kattrepelsbruecke. 

Leiria. — Antonio C€, d'Azevedo Batalha. 
Lisboa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 
Lishoa. — Edwards Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lishoa. — Rodoifo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões. 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, roo, 2.º 
Lisboa. —D. Pedro Serrano —R. da Magdalena, 192 
Liverpool. — Edwards. Brothers — Alexandra Buildings. 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St Heleéns. 
Londres.—E. C.— A. Hartrodt.49, Fenchurch Street. 
Manchester. — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. 
Santarem. — José F. Canha. 

dd em uia ea o) ato O UEL AA O AM Nas Ea 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYKAGETUH 

N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que calles sous-indiquées, car nous las connaissons 
PAR EXPERIENÇE PERSONNELLE 

LISBO À Grand Hotel International. — Rua 
do Principe, junto á Estação Central.—Etablisse- 

ment de premier ordre—tout le luxe et confort—200 chambres et 
salons. : 

LISBO 
setti. 

Hotel Durand—Rua das Fiôres, 71 — 1.tolass 
LISBO —English tamily hotel— Proximo de theatros e cen- 
tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

1 Hotel Universal — Chiado — No centro da 
LISBO cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 
— Banhos — trens. — Preços modicos. 

í Hotel Camões — Travessa de S. Nicolau, 13— 
LISBOA No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 
cás, passeios e theatros. — Desde 13p000o réis por dia, 

Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
L SBO — Tout le confort désirable, vue du Tage, prês de la 
douane, bourse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
L SBOA comrmercio, theatros e passeios — aposentos para fa 
milias —Diaria 149200 à 49500 réis. 

Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre— 
L SBD vue splendide — salons pour familles — voitures, — 
Avenida, 55 — Propr. João da Matta, 1.ºº cuisinier du Portugal. 

LISBOA 1T110ondon Hotel — Caes do Sodré, rua e tra- 

Braganza KHotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de 1." ordre. — Propr. Victor Sas- 

vessa do Corpo Santo, entrada em nº 19,.— Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 13ho0o réis em deante. 

Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, 
LISBOA proximo dos theatros e centro da cidade — ascensor 
— telephone — banhos, etc, 

Grand Hótel de PEurope. — Maison 
LISBOA française de 1.er ordre—au centre de la ville—Prop. 
M. Estrade. 16, rua do Carmo. 

Hotel Francfort—T, de Sta. Justa. No cen- 
LISBO tro do commercio, a 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos de 1:5000 à 239000 réis por pessoa. 

Erancefort Hotel. — No centro da cidade. 
LISBO — Aposentos para familias. Preços modicos. Mesa 
redonda às 4 e 6 horas da tarde, 600 réis. — Trez frentes. Praça 
de D. Pedro, 113. 

Hotel Central.— De 1817 ordre — Cuisine 

CASCAE et service français— Salles de lecture et de con 

versation — Grand confortable — On parle toutes les langues. 

Ilotel do Globo.—Praça da Rainha D, 
CASCGÃES Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, etc.—Propriertaria Anna Vieira. 

Cl NTRAÁ Lawrencee's Hotel—Frequentado pela pri- 
meira sociedade portugueza e estrangeira. Bons 

quartos e salas por preços mo dicos. 

Hotel Nunes.—Esplendidos panoramas, quar- 

CINTR tos confortaveis, serviço esmerado, Diaria: 1;56b00 a 
2 000.— Prop. João Nunes. 

Grande Hotel da Bella Vis- 

CALDELLAS ta.—De 1.º ordem. Serviço esmeradissimo, 
bellos horisontes; à 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

CALDAS DA AMIEIRA tátivos “e aguas chioretadas, 
bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

TORRES VEDRAS Gircos. Nova instalação de »º 
ordem com todos os melhoramentes modernos. 

PORT 

BUSS ACO Hotel Restaurant da Matta.— 
Service de 1:: ordre. Seul établissement situé au 

centre de la matta, Prop. Paul Bergamin. 

PRAIA DA NAZARETH Tuigiiácas acomodações, —Magnificas accomodações, 
aceio inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e 
carreira, para as estações de Cella e Vallado. Prop. A. dê S. Romão. 

Hotel de Francfort— O melhor e mais 
central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho- | 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. 

PÓ RT GRANDE HOTEL DE PARIS. — Maison de premier 
ordre, tenue à la française, situés au centre de la ville 

Bains, salons de lecture et de reception, Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel eclairé à la lumiêre électrique. On parle tóutes les 
angues.— Rua da Fabrica,—Aufrêre, propriétaire. 

PORT Hotel Bragança. — Áceio, mesa abundante 
e variada, vinho á discrição. Diaria, 15h2:0 a 159000 réis, 

— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

PORTO Grande hotel do Porto.-Le meilleur de —| 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

lettres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux. 

0 BT Grande Hotel Portuense.— Batalha, 
P 122. Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 
tros ete. Desde 159200 por dia incluíndo vinhos. Prop. Pedro Vasques. 

T Hotel Continental.—R. Entreparedes (Fren- 
POR 0 te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados 
Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós 

0 TO Grande Hotel America Central.— 
P R Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- 
tos; banhos. Aceio e bom serviço. 15000 a 1400 réis diarios. 

V E KIotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12. Bom ser- 
viço de mesa, variado sortimento de vinhos, bom ser- 

viço de quartos, tudo com aceio e limpesa. Preços commodos. 

Ã Hotel Central do Castella — Largo 
COVILH do Pelourinho. — Bom servico de mesa--quartos 
confortaveis desde 135000 réis por dia. 

G Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
VI ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos 
etc. Preços 13h200 a 135600 por dia. Prop. João José de Souza. 

OUVEI Hotel Hortas.— Paragem indispensavel aos 
G que se dirigem à Serra da Estrella. Bom serviço. 
"Trens é cavallos para a Serra ecaminho de ferro. Preços modicos. 

Hotel dº*Eunrope-—Fonda de Europa—prop. 
SEVI LH Anemardião Ricca. Salão de leitura. Omnibus na ésta- 
ção. Calle Gallegos 19, Sierpes 95. Meza redonda ás 6 horas. Fal- 
la se italiano, inglez, francez e portuguez. 

Gran Fonda de Madrid. — Principal 
SEVI LHA estabelecimento de Sevilha — illuminação electrica 
— luxuosos pateos— sala de jantar para 200 pessoas — banhos. 

SEVILH Fonda de Jesus Maria.— Calle Mo- 

ratin— no centro da cidade-— casa confortavel 
é economica — mesa. a qualquer hora. Diaria 5 pesetas. 

M À L AG À Nuevo Hotel Vietoria— Prop. Cristó- 
bal Gambero— Calle del Marques de Larios, 9— 

Bellos aposentos, excelilente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

D A Hotel Victoria — prop. Federico Iniésta. 
G RA N À Sitio o mais central proximo do commercio e dos 
theatros. Préços moderados, Central do caminho de ferro. 
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ESCRIPTORIO DE CONSTRUGÇÕES EM TODOS OS GENEROS 
Lisboa—ltua dos Capellistas, DO, 2.º, direito 

Tarifas dos preços dos trabalhos executados por este escriptorio para o anno de 1893 
 — 

Nº Designação dos trabalhos | YFreçgos | Observações 

Í ..” 

1 | Projectos de edificações urbanas; uma copia em papol tela e duns emapapelferrico à 2. . -10;3 /p. 6. do óusto da Ora. cosas / Trabalho-d 
2 IO, COS COS DADOS ANENATOLANOS. cce eric AAA ao come ea Ro cao) a eo o ce TadDa Pp. 6: 110 custo da Obrt: sec. doado o. A q PRIBRO 
8 | Projectos de estradas completos; duas copias dos desenhos, em tela, é das peças cscriptas . . 1 poosdóo eusto AMON corar. Í 9 SR CESTIRSS 
4 | Levantamento de plantas em extuipo cultivado. a Va ETA A lata Ob AISO SIDES TON O Oto QUaArRUO Seara da ) 
5 MION UI LOTRUNOS INOHARNUOSOS. Lo nt co SO pad io ra ISA COSTAS or red ARS cao Ao a Ni boato Mais atá ta A ANA A ADA 
SRI TURN OU DOTOUÇÕESS. à Fui ao cena eloa ora fu eos moda en EA É ano ro NS a à ARACI e * Trabaiho de campo 
ERAS TRI TOIONÇÕSS 1 A ato Cair No ONA, a DAVA AR E TA ANTAS Dra aah rio at TS la tenção o a EO) » 84 aee EIA A RA E ARENA | 
SAE LOTA RI Interiores UE eniAciIoS.. 2 o Ao ES a o ra, TS INSANA A o Sa so AR é ND ABI E RR NATDA o ARA | 
3 Desenhos em pápel, escala de 1; 5000 ls ima A AAA Da ato SA oo e o So a, a ERS5O0 reta o QECimatro Quadrado: cos | 

Deo) Se a CEC ÇÕES DSR RT EI SN ADS IS SU PRO SS SS A EC RISO SNS MNE o der ana ls eme tom am=A D 67000, leg | ; po E 
1 Idem; escutas de 50O00 E NE SS00SS o RR A UA o CEI ES 2 1 como cem o RATO A , [ES TI 20 So 
12 | Idem, copia em tela . xl ria oa o A AIDS tia eat O e o PAD O AB SDONA a Ra RECO LdBtAro a 
SON SONS CSORDES dO xs SODO GL TIO00 0: ao 6 or 6 or dO ca e doe ea ae Te EaD. A ADABONTTE , ln OO no xo Oomprebendendo 
14 | idem, copia em tela . TT Ar) ia ne bos ArNÇoR er: Pe tilio micos sa Cia AA LIMPAS ai Aa LAN tao ato POE SAN BARINION ra p É o soa caNda) ho fornecimento da tela 
RICAS NBS SESSTBNS ADIA SOON AO0: oa) Sd nro e a as ea o e smA A ATROO0 n SAS ou papel 
16º | Idém, copia em tela . MANSA ARDE La SO AUANAINIESISAN IA. ARES 900 > " n CSA Eco 
17 | Idem, csorins de 1: 100 A 1 ; 500 6 So ço ct CRER CA CA TRC So o RETA ara E RUE O A EAADRNNCAS ú au esa SA A 4º 
18. | Idem, copia em tela é TRC RE OCA TE Tre SETA VOADORA DOR: EITA | B800. » ' o RASA Sa 
A SET BERCAIAR GE TO 8 PIAndega BAtaPEla be o. 20121 a neo oe ue er ra acre e EISO00 A ú Ss CSA 

Quando os trabalhos, de que tratam os numeros 4 a 8 da tabella acima, tiverem de ser feitos fora de Lisboa, pagar-se-ha em separa- 
do a viagem de 3 pessoas em 2.º classe; sempre que à importancia dazêencommenda seja inferir à 16055000 réis ou à distancia de Lis- 
boa superior à 70 kilometros de caminho de ferro. Para as localidades;.onde nãorha caminho de fêrro as passagens serão sempre pagas 
separadamente, seja qual fôr a distancia. 

Todas as Eencommendas dos trabalhos de que tratam os numeros 3 à 8/ deverão «serr/acompanhados de 1004, do, valor: total. do. tra- 
balho, ou caucionadas por pessoa idonea residente em Lisboa. Os preços dos numeros 9 a 20 são médios e sempre sujeitos a ajustê par- 
ticular, conforme a natureza do trabalho. 

Toda à correspondencia deve ser dirigida. a RAE XNMNAUD & C.º — Rua dos Capellistas, 90, 2.º direito 

Officina de fundição J'. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores — ferramentas diversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Gruas 

Perfuratdores, Bombas, etc. 

Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

Applicações diversas da Serra de folha helicoidal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córte das grandes 
Massas nas pedreiras, etc. Systema privilegiado. ' 

Transmissões teledynamicas dirigiveis em todos os sentidos 

DYNAMITE COMIA .. S22%ica pa Trafaria 
&, o PR/0 o AC ÓNAa (a ah A 540 >» 

18100 reis o kilo  CGansulas,a caixa de 100: D. 540 réis— T. 800 réis — Q. 950 réis. 
Mecha ou rastilho, preços conforme a qualidade. 

Agentes em Lisboa: Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1,º-Agente no Porto: José Rodrigues Pinto e Pinho— R. do Almada, 109 e. 441. 
==- PO TIE 

DAE RSS, A Fagrica DE FunDição Do Ouro, 
ND À ÇÃO DO OURA>, fundada em 1864 por Luiz Ferreira de Souza 

: 

( / 

, VER Gc : i li H t Ff . 

o sil rm UPA p $ A p UU, EIS. O) “a Ko = ; : 9 é à 7 

7 RAS Mx E anna Ir aos Ano eana dar cnatiit a E Aa : =. premiado com as primeiras medalhas na ex- 
O eme a TI on aÃ Coe posição industrial portuense. de 1861, sen- hi CARTA eU oo 

"per a do uma por distincção:— com a medalha 
de prata na exposição agricola de Braga em 
18683; — com a medalha de honra na exposi- 
ção agricola de Lisboa em 1864 ;— com o di- 
ploma de merito na exposição universal de 
Vienna d'Austria em 1873:-— e com a meda- 
lha de 3.º classe da Associação nacional, agri- 
cola, manufactureira e commercial de Paris 
em 1879, — acha-se hoje extraordinariamente 
augmentada com importantes machinas para 

We Tr. — auxilio dos seus. trabalhos, e por isso muito 
a E) Á “= habilitada para a construcção de machinas 

ramos — =: o “* e caldeiras de vapor, tanto para ter- 
rà como para mar, até á força de 200 cavalloós, de qualquer dos systemas mais aperfeiçoados e uteis, — Motores hydraulicos, machinas de distillação, prensas para azeite e para vinho, e todae 
qualquer obra de ferro fundido ou batido, metal, cobre ou bronze. 

Porto, 9 de outubro de 1893. 

FA 
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ANTA! O ER dnDAS DNA O E OUIN AS SE 
PRODUCTOS DA 

— Companhia Portugueza Hygiene 
DIRECTOR TECHNICO: E. ESTACIO 

Emulsão ESTACIO 
De oleo de figado de bacalhau puro com os 

hypophosphitos de cal e soda 

Esta emulsão, diluída com agua, forma um 
leite agradavel. 

Digere-se e assimila-se facilmente, 
Não offerece a repugnancia que produzem 

os oleos. Evita ao estomago o penoso tra- 
balho do emulsionante, 

Por isso ella é preciosissima para todos os 
estomagos, ainda os mais delicados, e debeis, 
como os de crianças é convalescentes, etc. 

Preço 400 rêis 

Saes granulados effervescentes 

Contra a gotta e rheumatismo: g%: 
nato é citrato de lithia granulado e efferves- 
cente. 

Como purgativo:; Eitrato de, mAgnesio 
Cente. 

Contra as más digestões: Surãeto 1 potassio 
granulado effervescente, que tambem se to- 
ma como calmante e refrigerante, contra fe- 
bres, produzindo a conhecida mistura saltna 
simples. 

Contra a anemia, chlorose, ete.: 
Tartato de potassa e ferro granulado effer- 
vescente. 

EXETTT IL DESTE O RES ALONSO So A TO AEDI TIC IOAIS EECSIMESTII 

Preparam-se alem d'estes saes quaesquer outros por encommentdas 

Recommendam-se os nossos saes pela sua inexcedivel perfeiçã» e porque offerecem sobre as outras formas 
medicamentosas as seguintes vantagens: facilitam a digestão, a absorpcão e a assimilação dos principios medica- 
mentosos, attenuam ou annullam o sabor especial d'elles, tornando-o muitas vezes agradavel, e substituem gran- 
de parte das aguas mineraes, que, além de serem de mais elevado preço e facil alteração, pelo seu volume não 
pódem ser transportadas e usadas com tanta commodidade como os granulos. 

DEPOSITO GHERAT 

6l, Rocio — Pharmacia ESTACIO — Rocio, 61 

DEPOSITO DE PRODUGTOS CERAMIGOS 

João Carlos da Fonseca 
66 — Rua de Vasco da Gama —66 

TIISBOA. 

————//kL 2 d49——————— 

Tubos de grés para canalisações. — Ladri- 
lhos para parquet. — Cimentos. — Tijolo e bar- 

ro refractario. — Balaustres para platibandas. 
— Estatuas e vasos para ornamentos. 

Preços limitadissimos 

TERES 

M. Gonsalves | 
Cirurião-dentista 

RESIDENCIA 

É L.. do Calvário, 22, 2.º 

CONSULTORIO 

R. N. do Almada, 69, Lisboa, 

J. B. FERNANDES & C.* 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio:"LARGO DE S. JULIÃO, 19 —LISBOA 

Armazens de ferro e aço de todas às qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, chumbo, cobre, folies para ferreiro, safras, bigornas, tornos, garrafas, 
garrafões, linho para condoaria e para fiação, flor de enxofre, 

enxofre em pedra e moido 

Sulfato de cobre, Cimento de Portland 

37 A, Beco do Carvalho, a S. Paulo, 87 A 

Armazem de ferragens, folha de Flandres, estanho, zinco, 
cobra, latão, chumbo em barra, laminado e de munição, louça de ferro estanhada 

8 esmaitada, garrafões, garrafas, tinta para escrever e muitos outros artigos 

15 a 17 — Largo de S. Julião — |5 a 17 

ENCERADOS E LONAS IMPERMEAVEIS 

DE 

EM. VAN CGAMPENHOUT succ. àe H. Paysant 
Escriptorio: Rue Brechaud, 57, Bruxellas 

Manufactura em LAEKEN 

Encerados de caminhos de ferro para wagons, wagonetes, 

aventaes, cortinas, reposteiros, ete, Encerados para es- 

cadas de salvamento e material de incendios. Lonas im- 

permearveis para navios e coberturas. Encerados pardos 

(crus), verdes e escuros para cobrir cimentos, cal, phos- 

phatos, farinha, cereaes, ferragens, etc. 
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— CONSTRUCÇÕES EM TODO O GENERO 

Encarrega-se de 

todo o gênero de 

construcções por 

empreitada ou admi- 

nistração. 

Estudos e projectos 

PREÇOS RASODAVEIS 

Rua dos Capellistas, 90, 2. 

FABRICA. 
AA > DE 

— H. SCHALCK, SUCCESSORES 
E Calçada do Cascão Lisboa 

o Premiado em todas as exposições—Depositos: em Lisboa 

É R. da Magdalena, 17, 1.º, no Porto: R. do Almada, 141 

TAN PRODUCTOS 

e $ E osouaria de forro; cobro, zinco e latão, progo d'nrame quadrado o redondo, onrda 

” o. 

do machina, carda ingleza, brocha, tacha, cravinho, belmaxzes, eté, sto, Botões de 

EIA Anos e ordinarios, botões de fazendas de 14, seda, eté. ote., o botões de cesróço. 

£ Colehetes de todos 05 tamanhos e qualidades, Capsulas para garrafas, boiões e fras- 

em todas as dôres 6 tamanhos. 
M : 

é ME. 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 6 de novembro o paquete TAMAR para : 

(MALA REAL INGLEZA) 

Royal Mail Steam Packet Company ; 

Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

O paquete TRENT esperado em 5 de novembro 
e o paquete THAMES esperado em 14 de novembro 

Montevideo 6 Buenos-Ayres 

Para Southampton 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo: a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos. 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha à bord 
tuguezes, 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Ca 

AGENTES 

listas, 31, 1.º 

— XIII 10/08, RIAA No Porto:—W,.G. TAIT &C.º—Rua dos Inglezes, 23, 

RIO DE CISBOA er VAPORES A SAHIR DO PO 

o de tódos estés paquetes cosinheiro e creados por- 

pel- 
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= À ; DESTINOS ice Vapor ASTOR Agóntes ou emprésas oem Lisboa 
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; Se ms Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal é soy, Açor Portug. |Germanos Arnaud—Caes do Sodré, 84, 2.º 

Africa Oriental: c0100. 0a era rr cr ar 17. »/| Bundesrath | Allem. [Ernesto George—R. da Práta, 8, 2.º 

— Tenerife, Cabo da Boa Esperança, Natal, Lourenço Mar- | : - Fa o 

ques, Inhambane, Beira, Chinde, Quelimane e Mo-| 7 >» Arab Inglez |Companhia Union—R. d'El-Rei, 31, 1.º 

BE IGAMBÍQUE o o colocar nd era 
.. Palmas, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Tamar Z Mala Real Ingleza—R/ d'El-Rei, 31, 1º 

É Montevideu e Buenos-Ayres........1. 1111220000 
À 

— Bordeus, Piymouth e LIVerpool....1121120002 002000 8 » Orellana ” Pinto Bastos—Chneês do Sodré, 64, 1.º 

MATTOS TROTE EA o ARO E RA ATA SCI bs Carpio Hesp. |Mascarenhas & C.*—T. do Gorpo Santo, 10, 7.º 

om e ANtuerpia 1120 rasa o SER ea to » Herrera » » " 

PM OLIVONrRoo!. co 00d SRD Ea PAO RNA A IAN RO 4. Oporto Inglez » » 

ESA Aa ooo Er LABS SENTA eee dae da MM Lisbon » ” PES 

SENADOR 00 oc EE A A eres [5 Trent wi iMala Real Ingleza—R. d'El-Rei31,,14º e. 

ar re gr Sl a trator la steel aca ocaso a, 000/02 4» Thames » » ão 

NNE Ao AA aflora alelo) nem Dela a dianiscal alécco E” Gaul » — [Companhia Union—R. d'El-Rei, 31, 1.º 

AA E Ata NA DA A DA Ao ASAE EE CANIS 15) >» German » » ” 

ANNA ao MES NASA NA AACS. 2 » | Oldenhurg | Állem, [Ernesto George—R. da Prata, 8, 2: 
Hamburgo. CA Re Care e TERA A e Aa STO ATE CEA 5 Cintra » f ”» ELAS 

NOVA-VOrKO e da aa Car aa ça 1o » | Qevenum | Portug Pereiras & La Rocque —R, d'ElRei, 120, 2º 

Bia BIAÇGOrOS.. co crer nadar aa 25.» Olinda » Ne » Ui 

si CDMA RARA CO OA SC POR, 10 dez. Dona Maria » » o U 

— URÍo de Janeiro e Santos... ra o rmóv.!) Amazonas | ÁAllem. [Ernesto George—R. da Prata, &, 2.º 3) 

AA SA PA Ra Ee Mi NT qua CR O PERAANTNOO. 8 »| Campinas » » » 

fi ” NA Sa SAT e Seia IS Mai rd 15 » | Paraguassu » ”» " : 

Eos BURGOS: 0 la a AoA o SE o Sorata Inglez [Pinto Bastos=Caes do Sodré, 64, 1.º ' 

Pernambuco. Maceió, Bahia, Rio e Santos... .......-- 1 » | Colonia Frânc: IF. Garay & CP. do Municipio, 19, 1-º | 

PR — » » o Aa Rae SEEN 12 » | Entre-Rios » » » : 

"> SEN da Tobi Serio EAST A 22 » | Paraguanã » " » x] 

A: " » » é AA o RAE NA AÇO 2 dez: Corsica » »p » : x 2 

22 Bahia, RIi6 6 / Santos o co a AS Os orando 14nov.| Graf.Bismark! Allem. Norddeutscher Lloyd—R, d'El-Rei, 3 E? 

— Paranagua e Rio Grande do Sul....... SAAE Zoro, ../ 6 »i Babitonga ” Ernesto George—R. da Prata, 8, 2.º 

. 1 — ; — e. — — 
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: 1 a : : ; J COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

7 y | q EAN y 
TARIFA DE CAMIONAGENS N.º 5 

para transporte de 
b. 7 ; E) 

j 3 

| entre a 
» || | e. D é ) Estação central da Covilhã 

ec a 

| Estação da Covilhã na linha da Beira Baixa 
Desde 1 de Novembro de 1895 

J 

7 Designação 

Ú 

j Grande velocidade 

Passageiros : 
883 SDS RESTAR SI Ralo ATAL EE, 3 EURO OL ANITA 7 

b. 

Bagagens e recovagens, dinheiro em cobre 7 
Cada 10 kilogrammas ” MITO d6 CODERNOO AS 2 ae falo uia CARS asa SO Í | Volumes ou pacotes, até 10 kilogrammas cada volume Wi. 

| Dinheiro em ouro, prata ou valores y 
Cada 1085000 réis, valor declarado 
Minimo de cobrança 

Pequena velocidade À 
Mercadorias 

GRANA OARTLONPATDIDÃS: toada cuia Inuntcesaa bo ao ST RR DE 15 a 
IATITO- dONCONTADORS o ra o enUE a ORE EAD MAE o 60 é ! 

A 
Os volumes de peso indivisivel superior a 500 kilogrammas, ou de dimensões 2 

incompativeis com o material cireulante, serão transportados por ajuste especial. 
= : — 

Â 

Estas remessas serão transportadas gratuitamente a domicilio quando este fique no trajecto da estação da e 
Covilhã para a Central, sendo à carga e descarga à custa dos expedidores ou consignatarios, isto quando tenham 
indicado nas notas de expedição e nos volumes o nome do destinatario, rua e numero da porta. Não gosarão ; 
d'estas vantagens os volumes de grandes dimensões e pouco peso. ô - 1º : ÉRCA í i ' À o | São concedidos 20 minutos para à carga e descarga de cadá vehiculo. Por cada quarto de hora além da à. demora concedida, pagará o consignatario 100 réis, quando fôr por elle oceasionada. 

CONDIÇÕES z 
1.º À estação Central estará aberta para 0 serviço de grande e pequena velocidade de 1 de Abril a 30 de é: h r á = AA : 6 sa Setembro, desde as 6 horas da manhã até às 8 da tarde e de 4 de Qutubro a 31 de Março desde às 7 horas da » 

manhã até ás 7 da tarde, devendo além d'isso estar tamberm aberta para o serviço de todos os comboios, uma 
hora antes da partida de cada um d'elles. 

2.º Os carros partirão da Estação Central 30 minutos antes da partida de cada comboio, e da estação do 
caminho de ferro para à Central em seguida à chegada de cada comboio. Se. Sc 

3.º Todas às despezas inherentes às mercadorias transportadas pelo caminho de ferro e destinadas à esta- * 
ção Central, serão abonadas pelo empresario dá estação Central e cobradas directamente do consignatario no acto 
da entrega da remessa. 

4.º Na estação Central estará sempre à disposição do publico um livro em que os passageiros, expedidores 
ou consignatarios, poderão formular quaesquer reclamações que tenham por opportunas contra o serviço da 
mesma estação quando não prefiram envial-as directamente à repartição do Trafego d'esta Companhia. " 

Lisboa, 12 de Outubro de 1893. : 

O Director Geral da Companhia Ro. 

eb) M. cAffonso d' Esp cegueira. — 
e r 7 o > é O AS 


